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Nesta edição  
Abrange os eventos de 24 de agosto de 2024 a 30 de setembro de 2024  

Bem-vindo à edição de setembro de 2024 do 

boletim informativo sindical da ENSU. Nesta 

edição, destacamos a visita dos dirigentes da 

Federação dos Sindicatos da Ucrânia (FPU) e da 

Confederação dos Sindicatos Livres da Ucrânia 

(KPVU) ao Estado espanhol. 

 A visita abriu a possibilidade de um apoio material 

ampliado à Ucrânia e aos seus sindicatos, com 

potencial contribuição de instituições catalãs, como 

o governo catalão e o Conselho de Barcelona. 

 A edição também traz a intenção da ENSU de 

contribuir para a campanha de redução das 

importações russas de combustíveis fósseis para a 

União Europeia. Essa iniciativa apoia o esforço de 

nosso comitê belga na expansão da campanha 

para impedir o transporte de Gás Natural Liquefeito 

(GNL) russo pelo porto de Zeebrugge. 

Outros temas de destaque incluem a conferência 

do sindicato de estudantes ucranianos Ação Direta 

(Priama Diia) e a assembleia geral anual da 

Campanha de Solidariedade com a Ucrânia. 

 A partir desta edição, nossa seção sobre 

solidariedade com a Ucrânia apresentará 

separadamente os apelos específicos de coleta de 

fundos ð que convidamos nossos leitores a 

considerar seriamente ð das notícias gerais sobre 

iniciativas de solidariedade. 
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Editorial
 

A Ucrânia enfrenta um inverno crítico sob fogo: O 

que temos de fazer para ajudar imediatamente  
Após 30 meses de guerra, a estratégia de Putin para a invasão da Ucrânia é clara: 

aumentar o custo da resistência ucraniana e tornar a vida sob bombardeio insuportável, 

envolve destruir a moral do exército e dos civis e forçar o governo ucraniano a aceitar um " 

acordo de paz" que entregou províncias inteiras ao invasor. 

Nesse cenário desastroso, o próprio regime criminoso do Kremlin sobreviveria, o que não 

seria apenas uma catástrofe para a Ucrânia e para os direitos democráticos de todos, mas 

tamb®m ño pior desastre para a R¼ssia na hist·ria modernaò (palavras do dissidente 

socialista anti-guerra russo preso Boris Kagarlitsky). 

A estratégia de Putin tem três pontos: 

¶ Na linha de frente, a estratégia russa busca fazer a resistência ucraniana recuar em 

Donetsk, aproveitando a superioridade em munições (amplificada pelo suficiente da 

Coreia do Norte) que chega a uma proporção de cinco para um. Ao mesmo tempo, o 

exército russo aumenta sua eficácia para 1,6 milhão de soldados, fornecendo mais 

"bucha de canhão" para a frente de Donbass e para combater a incursão ucraniana 

na região de Kursk. 

¶ Dentro da Ucrânia, seguir pulverizando as infra-estruturas energéticas do país. O 

relatório Ataques às Infra-estruturas Energéticas da Ucrânia: Harm to the Civilian 

Population, da Missão de Observação dos Direitos Humanos na Ucrânia (HRMMU), 

da ONU, descreve em pormenor a destruição já causada e a aniquilação que está 

sendo planejada para o inverno (quando as temperaturas descerão para 20 graus 

abaixo de zero ou menos). 

GRUPO EDITORIAL 

Alfons Bech, coordenador sindical, ENSU, membro da Comissão de Trabalhadores da Catalunha (CCOO) 

Vasyl Andreyev, Presidente do Sindicato da Construção da Federação dos Sindicatos da Ucrânia (FPU) 

Maksim Pazniakou, Presidente em exercício do Congresso dos Sindicatos Democráticos da Bielorrússia (BKDP) 

Luca Cirigliano, Diretor dos Assuntos Internacionais, Confederação dos Sindicatos Suíços (SGB/USS) 

Cati Llibre, Secretária Internacional, União Geral dos Trabalhadores (UGT), Catalunha 

Colin Long, Just Transitions Officer, Victorian Trades Hall Council (VTHC), Austrália 

John Moloney, Secretário-Geral Adjunto, Sindicato dos Serviços Públicos e Comerciais (PCS), Reino Unido 

Frederico Henrique, líder dos Trabalhadores na Luta Socialista (TLS), Brasil 

André Frappier, antigo presidente da secção de Montreal do Sindicato Canadiano dos Trabalhadores dos 

Correios (CUPW) 

Martin Gaillie, Delegado do Sindicato dos Académicos da Universidade do Quebeque junto do Conselho Central 

Metropolitano de Montreal da Confederação Nacional dos Sindicatos (CSN) 

Patrick Le Tréhondat, membro, Union Syndicale Solidaires (USS), França 

Dick Nichols, Grupo de Coordenação da ENSU, membro do Sindicato dos Jornalistas da Catalunha (SPC) 

Patricio Paris, ENSU, antigo delegado para as empresas da Confederação Geral do Trabalho (CGT), França 

https://canadiandimension.com/articles/view/the-tragedy-of-war
https://canadiandimension.com/articles/view/the-tragedy-of-war
https://ukraine.ohchr.org/en/Attacks-on-Ukraines-Energy-Infrastructure-Harm-to-the-Civilian-Population
https://ukraine.ohchr.org/en/Attacks-on-Ukraines-Energy-Infrastructure-Harm-to-the-Civilian-Population
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¶ Na cena política mundial, reforçar a posição dos aliados de direita e de extrema-

direita do Kremlin, juntamente com os seus apoiadores "anti-imperialistas" nos BRIC, 

na África Subsariana e na Ásia Central (incluindo os talibãs). Mais importante ainda, 

minar ainda mais o apoio dos EUA e da União Europeia à Ucrânia, através de uma 

vitória de Donald Trump nas eleições presidenciais de novembro nos EUA e 

incitando os governos húngaro e eslovaco a sabotar o apoio da União Europeia (UE). 

O que é que o movimento sindical que apoia a Ucrânia e os seus trabalhadores deve fazer 

em resposta? 

A prioridade imediata  

Em primeiro lugar, é essencial responder de forma imediata e generosa às exigências das 

organizações sindicais da Ucrânia. Essas necessidades foram realizadas durante uma 

recente visita da delegação conjunta da FPU e do KVPU ao Estado espanhol (veja a 

cobertura completa nas páginas 13-20). Nos encontros com o governo catalão e o 

Conselho de Barcelona, a delegação enfatizou a urgência de abastecer a Ucrânia com o 

máximo possível de equipamentos elétricos de emergência, como geradores, 

acumuladores e carregadores. 

Os ataques destruíram todas as centrais térmicas da Ucrânia. Diante das observações das 

autoridades energéticas ucranianas de cortes diários de energia, de 4 a 18 horas, durante o 

próximo inverno, o acesso a esse equipamento de produção emergencial pode ser uma 

diferença entre a vida e a morte. 

O povo ucraniano enfrentou um inverno com cortes de eletricidade que podem afetar o 

acesso à água (especialmente em edifícios altos), paralisar os sistemas de aquecimento 

(sobretudo onde são centralizados, como em Kiev), interromper os serviços hospitalares e 

de saúde e colapsar os sistemas de esgoto. O impacto na sobrevivência pode ser 

catastrófico, especialmente para os idosos, doentes e pessoas com deficiência. 

O movimento sindical deve, assim, dar a maior contribuição financeira possível para 

aquisição de equipamentos de emergência para geração de eletricidade que salvem vidas. 

Além disso, deve-se pressionar os governos em todos os níveis para que disponibilizem os 

fundos necessários na escala adequada. 

Acabar com as importações russas de combustíveis fósseis  

O esforço de guerra russo é esmagadoramente financiado pelas exportações de 

combustíveis fósseis - representando 63% das receitas de exportação russas em 2022. 

De acordo com a Razom We Stand, a campanha ucraniana contra as exportações de 

combustíveis fósseis russos e a favor da sustentabilidade energética, "desde o início da 

guerra na Ucrânia, a Rússia está ganhando quase um bilhão de euros por dia com a venda 

de petróleo e gás à Europa. Sem um verdadeiro embargo aos combustíveis fósseis russos, 

a guerra na Ucrânia nunca terá fim". 

Embora os países da UE tenham reduzido as suas importações de combustíveis fósseis 

russos desde fevereiro de 2022 (mais da metade do valor durante esse período), a UE 

continua a ser o seu segundo maior importador, logo depois da China.  

A importação de GNL pela UE aumentou de fato. De acordo com um artigo publicado a 12 

de abril no diário econômico espanhol El Economista, "um décimo do gás russo que 

https://razomwestand.org/en/homepage
https://www.eleconomista.es/energia/noticias/12766145/04/24/el-gas-ruso-vuelve-a-europa-las-ventas-de-gnl-a-la-ue-con-espana-a-la-cabeza-compensan-el-bajon-de-asia.html
https://www.eleconomista.es/energia/noticias/12766145/04/24/el-gas-ruso-vuelve-a-europa-las-ventas-de-gnl-a-la-ue-con-espana-a-la-cabeza-compensan-el-bajon-de-asia.html
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anteriormente chegava à UE através de gasodutos está agora chegando através de navios-

tanque". 

O artigo cita um relatório da S&P Global que afirma que "a Europa vai continuar 

dependendo do gás russo", tendo essa dependência já voltado a crescer no primeiro 

trimestre de 2024 de 13% para 16% do total das importações de combustíveis fósseis. 

De acordo com a análise mensal de agosto de 2023 das exportações de combustíveis 

fósseis e sanções russas do Centro de Investigação Energética e Ar Limpo (CREA), a 

França, a Espanha e a Bélgica são os principais países importadores de GNL russo na UE, 

sendo a Espanha responsável por 32% de todas as remessas. A Espanha aumentou as 

suas importações porque dispõe de sete instalações de regaseificação, frequentemente 

subutilizadas (27% da capacidade total da UE e do Reino Unido). 

Segundo David Lewis, analista de GNL da S&P Global, não é provável que esta tendência 

se altere, uma vez que o governo espanhol, liderado pelo Partido Socialista Operário 

Espanhol (PSOE), não irá intervir para cancelar os contratos entre empresas privadas. 

A premissa deste argumento é parcialmente falsa - a propriedade da fábrica de 

regaseificação no porto de Bilbau não é totalmente privada, mas partilhada pela Agência de 

Energia do Governo Basco (EVE) com a empresa privada Enagás. No entanto, mesmo que 

a indústria do gás fosse 100% privada, um governo progressista poderia agir com base no 

fato de que a redução do financiamento da guerra da Rússia contra a Ucrânia é uma 

prioridade maior do que a obtenção de lucros por parte dos gigantes dos combustíveis 

fósseis. 

Só nos primeiros oito meses de 2024, os importadores espanhóis pagaram aos 

exportadores russos 1,4 mil milhões de euros pelo GNL, em comparação com os bilhões de 

euros de ajuda militar e geral que o Governo espanhol se comprometeu a conceder à 

Ucrânia durante todo o ano de 2024. 

Para a UE no seu conjunto, o CREA calcula que a Rússia acumulou até à data 194 bilhões 

de euros em receitas totais de combustíveis fósseis desde o início da guerra, em 

comparação com os pouco mais de 116 bilhões de euros em assistência financeira, militar, 

humanitária e aos refugiados que a UE e os seus Estados-Membros disponibilizaram à 

Ucrânia. 

De acordo com o CREA: "Muito mais deveria ser feito para reduzir as receitas de 

exportação da Rússia e restringir o cofre de guerra do Kremlin. Isto inclui baixar o limite do 

preço do petróleo, aumentar o controle e a aplicação das sanções e proibir os combustíveis 

fósseis não sancionados, como o GNL e os combustíveis de gasodutos que são legalmente 

autorizados a entrar na UE". 

O CREA não diz quantos bilhões a aplicação rigorosa destas medidas poderia ter retirado 

dos cofres do Kremlin, mas afirma que "um limite de preço mais baixo de 30 dólares por 

barril (ainda bem acima do custo de produção da Rússia, que é em média de 15 dólares 

por barril) teria reduzido as receitas de exportação de petróleo da Rússia em 25% (66 mil 

milhões de euros) desde que as sanções foram impostas em dezembro de 2022 até ao final 

de agosto de 2024". 

A tarefa dos sindicatos solidários com a Ucrânia é criar apoio para o tipo de medidas 

propostas pelo CREA e pelo Razom We Stand. Deveríamos estar promovendo campanhas 

concretas a nível nacional que possam reduzir a dependência das importações russas de 

https://energyandcleanair.org/august-2024-monthly-analysis-of-russian-fossil-fuel-exports-and-sanctions/
https://energyandcleanair.org/august-2024-monthly-analysis-of-russian-fossil-fuel-exports-and-sanctions/
https://www.eve.eus/Corporativo/Quienes-somos?lang=en-gb
https://www.eve.eus/Corporativo/Quienes-somos?lang=en-gb
https://www.eeas.europa.eu/delegations/united-states-america/eu-assistance-ukraine-us-dollars_en?s=253
https://energyandcleanair.org/august-2024-monthly-analysis-of-russian-fossil-fuel-exports-and-sanctions/
https://energyandcleanair.org/publication/eu-oil-ban-and-price-cap-are-costing-russia-eur160-mn-day-but-further-measures-can-multiply-the-impact/
https://energyandcleanair.org/publication/eu-oil-ban-and-price-cap-are-costing-russia-eur160-mn-day-but-further-measures-can-multiply-the-impact/
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combustíveis fósseis e também - um subproduto extremamente positivo - acelerar a 

transição para alternativas energéticas ecologicamente sustentáveis. 

A ENSU já participou em duas campanhas deste tipo: a primeira, a luta abrangente e bem 

sucedida para acabar com o transporte de GNL no porto belga de Zeebrugge, e a segunda, 

a campanha da Ukraine Solidarity Campaign Scotland para impedir a empresa Seapeak, 

sediada em Glasgow, de transportar GNL russo a partir da Sibéria. 

Procuramos ajudar a desenvolver campanhas alargadas semelhantes sempre que possível 

e exortamos as organizações sindicais a todos os níveis a juntarem-se a elas. 

Redobrar a batalha pelos corações e mentes  

A guerra na Ucrânia continua, com as tropas ucranianas, cada vez mais cansadas, a 

resistirem o melhor que podem ao ataque russo na frente de Donetsk. No entanto, se os 

resultados das recentes eleições regionais na Alemanha servirem de referência, o seu 

cansaço da guerra não é nada comparado com o de milhões de eleitores que apoiaram 

partidos - de extrema-direita (Alian­a para a Alemanha) e ñsupostaò esquerda (Alian­a 

Sahra Wagenknecht) - que exigem o fim da ajuda militar alemã à Ucrânia. 

Esta "ofensiva de paz", tal como a de pacifistas e esquerdistas com boas intenções, mas 

ingênuos, só tem e só pode ter um efeito no mundo real: pôr ainda mais em risco a já 

insuficiente ajuda que a Ucrânia recebe, reforçando e encorajando o invasor russo. 

Se não houver resposta, aqueles que exigem um cessar-fogo agora em nome da "paz" 

podem também minar o apoio à Ucrânia no próprio movimento sindical, especialmente por 

parte dos "líderes" que, embora afirmem o seu apoio, não têm coragem de romper os seus 

laços com o sindicalismo oficial russo pró-Putin (a Federação dos Sindicatos 

Independentes da Rússia, FNPR). 

O movimento sindical que apoia a Ucrânia não deve resignar-se a que esta "ofensiva de 

paz" seja apenas mais um momento político que se vai passar.  

O inverso é verdadeiro. A nossa responsabilidade para com a Ucrânia é dar uma resposta 

enérgica àqueles que exigem um cessar-fogo a qualquer preço, alertando os membros dos 

nossos sindicatos o que está realmente em jogo nesta altura da guerra.  

Devemos estar sempre atentos ao que os nossos irmãos e irmãs ucranianos nos dizem, o 

que precisam urgentemente, estas são as coisas mais importantes pelas quais o 

movimento sindical deve lutar neste momento crítico: 

¶ Equipamento de produção de eletricidade de emergência para a Ucrânia já! 

¶ Reduzir as importações russas de combustíveis fósseis! 

¶ Acabar com todos os laços com a FNPR! 

¶ Contrariar as forças pró-Putin ou as forças pacifistas russas nos nossos próprios 

países 

NOTA: A taxa de câmbio da hryvnia ucraniana (UAH) face ao euro utilizada neste 

número do Boletim Informativo é a aplicável em 30 de setembro de 2024.   

Redes sociais da Rede Europeia de Solidariedade com a Ucrânia  

Sítio Web: www.ukraine-solidarity.eu 

Facebook: https://www.facebook.com/EuropeUkraineSolidarity/ 

http://www.ukraine-solidarity.eu/
https://www.facebook.com/EuropeUkraineSolidarity/
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Campanha: Parar as importações russas de 
combustíveis fósseis

 

Protesto contra a empresa escocesa que " ajuda a Rússia a 

financiar a guerra na Ucrâni a 

Fonte: The National  

(23 de julho de 2024) Ativistas protestam em frente à 

sede de uma empresa escocesa que alegadamente 

ajuda Vladimir Putin a financiar a guerra na Ucrânia.  

O protesto (na foto) da Ukraine Solidarity Campaign 

Scotland (Campanha de Solidariedade à Ucrânia) 

decorre em frente à sede em Glasgow da gigante 

multinacional de transporte marítimo de GNL 

Seapeak.  

Isto acontece depois de uma investigação da Sky 

News ter revelado que a empresa transportava 

grandes quantidades de gás natural liquefeito (GNL) 

russo da Sibéria para a Bélgica, França e Espanha, 

em enormes navios-tanque quebra-gelo.  

A empresa não está infringindo nenhuma lei ao 

permitir as exportações de gás que sustentam o 

regime do Kremlin e o seu exército e, por extensão, 

ao ajudar a financiar a guerra na Ucrânia.  

A continuação do transporte de GNL da Rússia também contribuiu provavelmente para que os preços do 

gás se mantivessem mais estáveis no meio da crise do custo de vida.  

Porém as ações da empresa são contrárias a um apelo do Governo escocês para que todas as empresas 

rompam relações comerciais com a Rússia.  

De acordo com os registos empresariais, a empresa escocesa faz parte de uma empresa global de maior 

dimensão, propriedade de um investidor americano.  

Um comunicado do grupo de protesto dizia: "A Rússia está expandindo maciçamente a sua produção de 

gás, que provoca o aquecimento global, ameaçando a vida humana no nosso planeta." 

Trata-se de mais um crime ambiental cometido pela Rússia, que também está a cometer atos deliberados 

de ecocídio na Ucrânia, incluindo a explosão da barragem de Kakhovka e a danificação de centrais 

nucleares.  

"Se o novo governo trabalhista está a levar a sério as sanções contra a Rússia, o transporte e o seguro do 

GNL russo devem ser incluídos nessas sanções.  

"Seapeak, pare de transportar gás russo! Parem de financiar a guerra da Rússia! Sanções efetivas já!  

"Por uma paz justa na Ucrânia - todas as tropas russas fora da Ucrânia agora. Por uma transição justa e 

urgente para as fontes de energia renováveis".  

A Seapeak foi contatada para comentar o assunto. 

https://news.sky.com/story/the-critical-cog-in-putins-machine-and-how-british-firms-help-to-keep-russian-gas-flowing-into-europe-13161807
https://news.sky.com/story/the-critical-cog-in-putins-machine-and-how-british-firms-help-to-keep-russian-gas-flowing-into-europe-13161807
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Carta aberta ao Parlamento Europeu: proibir a importação de 

combustíveis fósseis russos  

Fonte: Razom We Stand. 

Introdução pelo comitê belga da Rede Europeia de Solidariedade para com a Ucrânia  

(9 de julho de 2024) Um apelo lançado pela Razom We Stand, uma organização ambiental da Ucrânia, 

foi enviado ao Parlamento Europeu na sequência das eleições de junho de 2024. O apelo é apoiado por 

115 pessoas em representação de várias organizações ambientais e é solidário com a resistência popular 

na Ucrânia. O manifesto apela a um embargo total aos combustíveis fósseis russos na União Europeia. 

No dia 18 de julho, o recém-eleito Parlamento Europeu realizará a sua primeira sessão. Por 

conseguinte, é particularmente importante que a solidariedade com a Ucrânia seja inscrita na ordem do 

dia como uma das principais prioridades da União Europeia para os próximos anos. 

Este apelo é particularmente importante no contexto da nova legislatura do Parlamento Europeu. Os 

partidos de extrema-direita aumentaram significativamente a sua representação nas últimas eleições 

europeias. Apesar de não terem uma posição comum sobre a guerra na Ucrânia, estão, no entanto, 

próximos da ideologia de Putin, que partilham em questões fundamentais como o ódio aos migrantes, a 

hostilidade ao feminismo, o culto do homem autoritário do destino e a indiferença face à crise ambiental. 

A extrema-direita continua dividida por vários fatores, como as rivalidades entre vários partidos no 

mesmo país (Reconquête versus Rassemblement National na França, Lega versus Fratelli d'Italia na 
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Itália, Vox versus Se 

Acabó la Fiesta na 

Espanha). Outras 

divisões estão ligadas a 

diferenças sobre as 

táticas de dissimulação, 

mais ou menos extensas, 

utilizadas pela extrema-

direita para se 

normalizar, e sobre as 

alianças que está 

disposta a estabelecer 

com a direita 

tradicional. 

A partir de agora, 

existem três grupos de 

extrema-direita no Parlamento Europeu, todos eles incluindo partidos historicamente ligados a Putin, 

mesmo que alguns deles tenham se pronunciado contra a agressão russa em 2022. 

O maior grupo de extrema-direita foi recentemente formado por iniciativa do Presidente húngaro Viktor 

Orban. O seu presidente é Jordan Bardella, do Rassemblement National, e um dos seus co-presidentes é 

o general italiano Roberto Vannacci, antigo adido militar italiano em Moscou entre 2020 e 2023. Em 

2023, Vannacci publicou um livro no qual elogiava o regime de Putin. Foi eleito deputado ao 

Parlamento Europeu na lista da Lega, encabeçada por Matteo Salvini. Salvini, ministro do governo de 

Meloni, pronunciou-se contra o recente fornecimento à Ucrânia de um sistema de defesa antiaérea. 

Logo, é particularmente importante apoiar este apelo. Se você conhece algum deputado do Parlamento 

Europeu, não hesite de pedir apoio a esta iniciativa.  

Texto da carta aberta  

Caros deputados do Parlamento Europeu,  

Nós, abaixo assinados, apelamos a V. Exa. na esperança de que continue a apoiar a Ucrânia nos seus 

esforços para pôr fim à guerra. Acreditamos que uma das principais formas de fazer é interromper o fluxo 

de dinheiro da Europa para a Rússia pela compra de combustíveis fósseis. 

Nas eleições europeias de 6 a 9 de junho de 2024, os cidadãos europeus escolheram quem desejavam para 

liderar a União além de 2024, durante os próximos cinco anos. Este novo começo oferece uma 

oportunidade para corrigir os erros do passado e cumprir a promessa original de paz e ameaças da União 

Europeia. 

Desde a invasão russa da Ucrânia, a UE demonstrou convicção diante de uma guerra brutal contra os 

valores europeus e de uma violação sem precedentes do direito previsto e da ordem internacional. O apoio 

contínuo financeiro, humanitário e militar à Ucrânia ajudou o país a resistir e a defender-se. 

No entanto, mais de dois anos após o início da guerra, os Estados-Membros da UE continuam a ser um 

dos principais motivos para a máquina de guerra russa, através do comércio de combustíveis fósseis com 

a Rússia (seguido da China e da Índia), devido a pacotes de avaliações incompletos e à falta de 

mecanismos de aplicação. Estas lacunas renderam ao Kremlin um montante estimado em 1,13 mil 

milhões de euros em receitas fiscais diretas. 

A UE foi o quarto maior comprador de combustíveis fósseis em maio, representando atualmente 13% (1,9 

mil milhões de euros) dos cinco principais compradores. O gás canalizado representou a maior parte das 

O ministro federal belga da Energia, Tinne van der Straeten, dirige -se a 

manifestantes que exigem o fim das importações e do transbordo de GNL 

russo na Bélgica (Bruxelas, 12 de maio de 2024, Crédito: RESU -Bélgica ) 

https://ilcerchio.it/il-mondo-al-contrario.html
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compras de combustíveis fósseis pela UE (45%), seguido do GNL (27%) e do petróleo bruto canalizado 

(22%). Estes valores excedem a ajuda concedida à Ucrânia. 

Em junho de 2024, o Conselho da 

UE desenvolveu o seu 14.º 

conjunto de avaliações contra a 

Rússia. Embora a intenção de 

impor novas restrições seja 

louvável, as medidas atuais dão à 

Rússia tempo suficiente para se 

adaptarem, o que reduz 

consideravelmente a sua eficácia 

global. Em especial, a proibição de 

transbordos da GNL, que deverá 

entrar em vigor em 26 de março de 

2025, dá à Rússia nove meses para 

se ajustar às novas restrições. 

Dado que esta sanção tem apenas 

um impacto direto mínimo na economia da UE, o adiamento de sua aplicação parece desnecessariamente 

indulgente. Essas avaliações relativamente fracas não apenas prejudicam a posição de independência 

energética da UE, como também têm um custo terrível para a Ucrânia, que continua a sofrer ataques 

diários, com enormes perdas de vidas e enormes danos ambientais como resultado da guerra em curso. 

Além disso, registramos o esforço feito para eliminar gradualmente o gás russo através do REPower EU 

até 2027, mas esse pacote prolonga o financiamento da UE à guerra contra a Rússia por mais quatro anos. 

Exortamos todos os Estados-Membros da UE a tomarem uma decisão sóbria de se libertarem das 

importações de combustíveis fósseis mais cedo, deixando de enviar fundos para a Rússia que acabam no 

cofre de guerra de Putin. 

Para isso, a UE deve pôr fim à prática contraproducente de financiar uma guerra, enquanto destina 

recursos para remediar a destruição causada pelos pagamentos da UE para combustíveis fósseis. Atrasar 

ou adiar o embargo total aos combustíveis fósseis russos apenas prolongará a guerra russa, prejudicará os 

objetivos climáticos da UE e resultará em mais perdas de vidas catastróficas e lucrativas na Ucrânia. 

Assim, apelamos para que seja garantido que o dinheiro dos contribuintes dos Estados-Membros da UE 

não seja utilizado para financiar uma guerra ou crise alimentar a climática. Solicitamos que a primeira 

resolução do Parlamento Europeu recentemente-eleito exorte os Estados-Membros da UE a impor um 

embargo total e transparente ao gás russo até ao final de 2024, como parte do 15º pacote de avaliação.

Lista de signatários disponível aqui   

Ler mais:  

¶ Oligarcas russos sancionados autorizados a investir no produtor de 

petróleo do Mar do Norte do Reino Unido  

¶ O que as sanções da UE ao GNL russo significariam para o gás 

mundial  

 

 

 

https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/priorities-2019-2024/european-green-deal/repowereu-affordable-secure-and-sustainable-energy-europe_en
https://solidarity-ukraine-belgium.com/lettre-ouverte-au-parlement-europeen-mettre-fin-aux-importations-de-combustibles-fossiles-russes/
https://www.theguardian.com/business/article/2024/sep/04/sanctioned-russian-oligarchs-allowed-to-invest-in-uk-north-sea-oil-producer?fbclid=IwY2xjawFdLiZleHRuA2FlbQIxMQABHTbVVJyJ7ipsVatlCYpZIgsGYwM19FYpD-jtT-7GABoe20U0R5ALcfQX6Q_aem_TFq40M86FgJwRvQYg7I2lw
https://www.theguardian.com/business/article/2024/sep/04/sanctioned-russian-oligarchs-allowed-to-invest-in-uk-north-sea-oil-producer?fbclid=IwY2xjawFdLiZleHRuA2FlbQIxMQABHTbVVJyJ7ipsVatlCYpZIgsGYwM19FYpD-jtT-7GABoe20U0R5ALcfQX6Q_aem_TFq40M86FgJwRvQYg7I2lw
https://www.energyconnects.com/news/oil/2024/may/what-eu-sanctions-on-russian-lng-would-mean-for-global-gas/?gad_source=5&gclid=EAIaIQobChMI95qL5vLniAMVMo5QBh2inyWIEAAYAiAAEgJPrPD_BwE
https://www.energyconnects.com/news/oil/2024/may/what-eu-sanctions-on-russian-lng-would-mean-for-global-gas/?gad_source=5&gclid=EAIaIQobChMI95qL5vLniAMVMo5QBh2inyWIEAAYAiAAEgJPrPD_BwE
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Campanha: Romper todos os laços com a FNPR
 

O movimento sindical mundial deve responsabilizar a Rússia 

pelos crimes de guerra contra os trabalhadores ucranianos  

Por Vasco Pedrina 

Fonte: Coluna do Trabalho Global 

(18 de setembro de 2024) Os crimes de guerra da Federação Russa contra o povo da Ucrânia atingiram 

um novo patamar de escalada. As transgressões incluem bombardeios deliberados de hospitais, fábricas, 

supermercados e estações de correio, resultando na morte de mais de onze mil civis. Os trabalhadores 

ucranianos estão sendo atacados, enquanto o "sindicato" FNPR (Federação dos Sindicatos Independentes 

da Rússia), aliado ao regime, persegue sindicatos ucranianos nos territórios ocupados do Donbass e da 

Crimeia, ao mesmo tempo em que o governo russo bombardeia sedes sindicais. 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) deve enfrentar o desrespeito flagrante da Rússia pelos 

direitos fundamentais dos trabalhadores e pela dignidade humana. Como autoridade global em normas 

laborais, a OIT tem o dever e os meios para enfrentar essas revelações de suas convenções. É essencial 

que esses abusos sejam apresentados à OIT e que a organização tome medidas para responsabilizar a 

Rússia pelos seus crimes de guerra. 

Desumanidade em curso 

Os ataques criminosos da Rússia ao sistema de saúde da Ucrânia devem ser entendidos como visando não 

só as infraestruturas vitais, mas também os locais de trabalho e os trabalhadores. Em outubro de 2024, a 

organização Physicians for Human Rights registou 1442 ataques a instalações de saúde, dos quais 742 

hospitais e clínicas foram destruídos, matando 210 profissionais de saúde. Este número pode estar 

subestimado, uma vez que, em agosto, a Human Rights Watch informou que a Rússia tinha danificado ou 

destruído 1736 instalações médicas. A Organização Mundial de Saúde condenou repetidamente como 

crime de guerra a tática sistemática da Rússia de destruição de instalações de saúde e de ataque aos 

profissionais de saúde. 

Os trabalhadores do setor da saúde estão longe de ser os únicos a suportar o peso da agressão russa. Mais 

flagrantes são os casos em que as forças de ocupação russas não só torturam, matam e deportam civis 

ucranianos, como também instituíram um sistema de trabalho forçado nos territórios temporariamente 

ocupados da Ucrânia, especialmente na indústria da energia atómica. O fenômeno do trabalho forçado nas 

centrais nucleares ocupadas pela Rússia são comprovados por inúmeras provas. 

Além disso, a perseguição e a expropriação dos sindicatos ucranianos, coorganizados pela FNPR nos 

territórios temporariamente ocupados pela Rússia, constituem um grave ataque aos direitos fundamentais 

dos trabalhadores ucranianos. Proibiram as atividades dos sindicatos livres ucranianos e perseguem de 

forma selvagem a todos que tentem manter contato com o seu sindicato. 

O que é particularmente flagrante é o fato de a FNPR servir voluntariamente de carrasco e cúmplice do 

regime de Putin nos seus esforços para suprimir a liberdade de associação. A FNPR desempenha um 

papel central na perseguição dos trabalhadores ucranianos nos territórios ocupados pelo regime russo e 

está ativamente envolvida - e beneficia - da expropriação ilegal de sindicatos ucranianos. 

A FNPR é parte integrante da máquina repressiva, criminosa e desumana da ditadura de Putin e, por 

extensão, dos seus crimes de guerra. Putin elogiou publicamente a FNPR no seu Congresso de 2024 por 

ter implementado o sistema da "Nova Rússia" nos locais de trabalho da Ucrânia ocupada. A FNPR é o 

único sindicato autorizado nos territórios, e aqueles que não aderem e não aceitam o processo de 

https://globallabourcolumn.org/
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"russificação" são vistos com desconfiança pelas forças de ocupação russas. Essa suspeita pode resultar 

em rapto ou prisão em uma instalação de tortura, como demonstram muitos relatórios da ONU. 

O bárbaro ataque russo à Fundação Suíça para a Desminagem (FSD) em Kharkiv, em julho de 2024, 

assinala mais uma - infelizmente, não será certamente a última - grave violação do direito internacional 

por parte da Rússia e sublinha a urgência desta questão. Este flagrante desrespeito pelos direitos humanos 

e pelas normas internacionais exige uma ação constante e decisiva. 

É imperativo que estes casos sejam apresentados à OIT e que esta responsabilize a Rússia pelas suas 

violações flagrantes das convenções da OIT destinadas a proteger os direitos mais básicos dos 

trabalhadores e a dignidade humana. O sistema da OIT, enquanto autoridade mundial em matéria de 

normas laborais, tem a responsabilidade e a função de abordar estas violações e de tomar uma posição 

contra as ações da Federação Russa. 

Expulsar a FNPR e cessar a colaboração 

É fundamental abordar o papel da FNPR neste conflito. A FNPR apoiou a perseguição dos sindicatos 

ucranianos nos territórios ocupados, atuando como um fantoche do governo russo. Dada esta 

cumplicidade, a FNPR não representa os interesses dos trabalhadores na Rússia ou em qualquer outro 

lugar. 

A Confederação Sindical Internacional (CSI) deve, tendo isso em vista, cessar qualquer apoio direto ou 

implícito à FNPR. A continuação do reconhecimento ou da colaboração com uma organização deste tipo 

apenas legitimaria as suas ações e minaria a credibilidade do movimento sindical mundial. Isto significa 

explicitamente que a CSI deve impedir a FNPR de obter um lugar no Conselho de Administração da OIT 

nas próximas eleições. 

Infelizmente, este ano, a CSI permitiu (ou pelo menos não tentou impedir) a eleição do representante da 

FNPR, Alexei Zharkov, deixando-lhe um lugar vago. Apesar de toda esta simpatia mal orientada por 

parte da CSI e do lobby agressivo da FNPR e dos seus aliados na ACFTU chinesa, Zharkov quase não foi 

eleito. Este resultado é uma repreensão contundente para a FNPR. Se a ITUC se tivesse oposto a Zharkov, 

este não teria sido eleito. 

Para além disso, o papel dos representantes russos na OIT na máquina de guerra de Putin deve ser 

investigado e os envolvidos ou apoiantes de crimes de guerra devem ser sancionados e não receber vistos. 

É incompreensível que [o presidente da FNPR] Mikhail Shmakov, que descaradamente atua como 

cúmplice de Putin, ainda não conste de nenhuma lista de sanções - especialmente em contraste com os 

representantes da associação patronal russa que foram sancionados. 

Por último, na próxima reunião estatutária competente, a CSI - o movimento sindical democrático global - 

deve fazer uma escolha decisiva e expulsar a FNPR das suas fileiras. O fato de esta organização belicista 

estar apenas suspensa já compromete a credibilidade da CSI. 

Fechar o escritório da OIT em Moscou 

Na Rússia de Putin, a liberdade de expressão e de pensamento foi sufocada, e trabalhar livremente deixou 

de ser possível. Esta situação estende-se mesmo ao pessoal diplomático, incluindo o da OIT, que é 

regularmente assediado à porta fechada. Surgiram também várias vezes relatos de intimidações contra 

pessoal não russo. 

Os trabalhadores de muitos países já não se sentem seguros a viajar para Moscou e muitos, em especial os 

da Europa Oriental e do Cáucaso - regiões que sofreram a agressão russa - não estão dispostos a trabalhar 

em Moscou. Muitos sindicatos da Europa de Leste, do Cáucaso e da Ásia Central recusam-se a ser 

"geridos" a partir de Moscou. Tendo em conta a situação na Geórgia, na Armênia e nos países da Ásia 

Central, esta posição é perfeitamente compreensível. 
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É particularmente insustentável que a Bielorrússia, onde Lukashenko, aliado de Putin, proibiu todos os 

sindicatos democráticos e prendeu mais de 40 sindicalistas, esteja formalmente coberta por um gabinete 

da OIT sediado em Moscou.  

Logo, o escritório da OIT deve ser transferido imediatamente. 

Os sindicatos democráticos devem opor-se ao Putinismo 

Exigimos uma verdadeira solidariedade sindical para com os nossos colegas sindicalistas e trabalhadores 

da Ucrânia, que enfrentam atualmente uma invasão e a tentativa de destruição da sua nação. Esperamos 

que todos os movimentos sindicais democráticos, incluindo e especialmente os dos países pertencentes à 

UE, ao G7, ao G20 e aos BRICS, se posicionem contra o fascismo criminoso de guerra encarnado pelo 

Putinismo. 

Não pode haver justificação para que os sindicatos colaborem com um tal regime e com os seus sindicatos 

subservientes, particularmente no âmbito de estruturas como o G20 e outros grupos de que a Rússia é 

membro. Se o G20, os BRICS, etc., não se distanciarem destas ações e destes membros, correm o risco de 

se tornarem "clubes" que protegem, legitimam e, em última análise, permitem a existência de ditadores e 

criminosos de guerra. 

Pontos de ação contra o regime de Putin 

Por fim, toda a comunidade sindical internacional deve falar claramente e em voz alta em face a estas 

atrocidades. A apresentação deste caso à OIT não é apenas um passo necessário para responsabilizar a 

Rússia, mas também uma medida fundamental para proteger a integridade das normas internacionais do 

trabalho. A OIT e a CSI devem permanecer unidas no seu compromisso com a justiça, os direitos 

humanos e a proteção dos trabalhadores em todo o mundo. 

Sendo assim, todos os movimentos sindicais democráticos devem exigir: 

¶ Que a OIT, utilizando todos os meios legais disponíveis, tome imediatamente todas as medidas 

necessárias para acusar, identificar e punir todas as violações dos direitos dos trabalhadores e dos 

sindicatos cometidas pela Rússia na Ucrânia. A CSI e as organizações sindicais internacionais 

devem tomar todas as medidas jurídicas e práticas necessárias para o efeito na próxima reunião da 

OIT. 

¶ Que a CSI e todos os seus organismos regionais se distanciem completamente da FNPR como 

cúmplice do regime de Putin - não só na Europa, mas também na Ásia, Austrália e América do 

Norte, Central e do Sul. Exigimos uma verdadeira solidariedade sindical contra o regime ditatorial 

irresponsável e agressivo de Putin e os seus representantes na FNPR. A CSI deve finalmente 

expulsar a FNPR dos seus membros. 

¶ A mudança imediata do escritório da OIT de Moscou, uma vez que a continuação do seu 

funcionamento estaria em contradição com os valores e a missão da OIT na promoção dos direitos 

e da justiça dos trabalhadores, tendo em conta as violações contínuas do direito internacional por 

parte da Federação Russa. 

¶ Como sindicatos democráticos fortes e orgulhosos, a CUT brasileira e a COSATU sul-africana 

deveriam considerar a possibilidade de não dar legitimidade e credibilidade à FNPR e à ACFTU 

ao participarem no Fórum Sindical dos BRICS. 

Nota: Vasco Pedrina é um antigo copresidente do sindicato Unia e vice-presidente da BWI (Building and 

Wood Workers' International) e representante da Confederação Suíça de Sindicatos no Comitê 

Consultivo da EFTA (Associação Europeia de Comércio Livre).  

https://unia.swiss/
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______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Visita da FPU e KVPU ao Estado Espanhol 
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Viemos aqui para falar de trabalhador para trabalhador  

Por Alfons Bech (Coordenador Sindical da Rede Europeia de Solidariedade com a Ucrânia) 

(29 de setembro de 2024) Pela primeira vez, os dirigentes máximos das duas principais centrais sindicais 

ucranianas visitaram Espanha: Grigori Osovyi e Vasyl Andreyev, presidente e vice-presidente da 

Federação dos Sindicatos da Ucrânia (FPU) e Olesia Briazgunova, diretora internacional da Confederação 

dos Sindicatos Livres da Ucrânia (KVPU). O Presidente da KVPU, Mihaylo Volinets, que também é 

membro do Parlamento ucraniano (Verkhovna Rada), tiveram que voltar a Kiev no meio da visita, 

convocado como membro da comissão da energia devido à grave situação após os últimos ataques da 

Rússia a centros energéticos fundamentais. Este pormenor mostra a complexidade desta viagem em plena 

guerra e a importância que a delegação ucraniana lhe atribuiu (ver fotografias das reuniões públicas de 

Barcelona e Madrid, respetivamente no topo e no fundo desta página). 

Os sindicalistas que vieram têm um longo histórico. Grigori Osovyi pertence ao antigo sindicato oficial, 

filiado no Conselho Central dos Sindicatos de toda a União, que, após a independência da Ucrânia, se 

tornou a FPU. Foi membro do Partido Comunista, mas atualmente não está filiado em nenhum partido. 

Olesia é uma jovem sindicalista, mas com anos de militância no KVPU. Este sindicato independente foi 

formado pela reunião de sindicalistas que participaram nas greves mineiras e em outras greves, 

especialmente no Donbas, como fizeram o seu presidente Mihaylo Volynets e a vice-presidente Natalia 

Levytska. Foi criado no final de 1998. Vasyl Andreyev é trabalhador da construção civil desde os 14 anos 

e aderiu à FPU: apesar da sua relativa juventude, é seu vice-presidente e responsável internacional. As 

palavras de Vasyl no evento do último dia da digressão são eloquentes quanto às suas expectativas: 

"Viemos aqui para falar de trabalhador para trabalhador". 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/Trade_unions_in_the_Soviet_Union
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A delegação das duas centrais sindicais ucranianas foi possível graças ao convite da União Geral dos 

Trabalhadores (UGT). Em fevereiro deste ano, uma delegação da UGT da Catalunha deslocou-se a Kiev 

para participar numa conferência internacional de solidariedade sindical por ocasião do segundo 

aniversário da guerra. A Rede Europeia de Solidariedade com a Ucrânia (ENSU) tinha facilitado contatos 

e reuniões anteriores em Paris e, na qualidade de chefe da coordenação sindical da ENSU, tive o 

privilégio de os acompanhar. Com ameaças de ataques que nos obrigaram a escondermo-nos no abrigo do 

hotel, a nossa delegação foi a única delegação internacional presente na conferência. A partir daí, 

começaram os preparativos para a visita a Espanha, e foi a UGT que garantiu este passo em frente. A 

primeira e mais importante parte do giro foram as reuniões em Barcelona e Madrid com os dirigentes das 

federações da UGT, onde pudemos partilhar experiências e preocupações. 

As visitas a Barcelona e Madrid foram um êxito. Durante uma semana exaustiva de reuniões, eventos, 

entrevistas e visitas, foram abertas várias ações possíveis para ajudar os sindicatos, os refugiados e os 

migrantes. No Parlamento catalão, a delegação encontrou-se com o orador, Josep Rull, do Juntos pela 

Catalunha (Junts), que se mostrou interessado e espera poder organizar uma próxima visita dos sindicatos 

para os ouvir numa sessão parlamentar ou numa comissão. A delegação teve também uma entrevista com 

as representantes parlamentares do Partido dos Socialistas da Catalunha (PSC), da Esquerda Republicana 

da Catalunha (ERC) e do Junts, na qual se comprometeram a ajudá-los em vários aspectos. A delegação 

ucraniana sublinhou o papel dos sindicatos na guerra e na reconstrução e prometeu estabelecer contatos 

com o parlamento ucraniano (Verkhovna Rada). 

Em Madrid, os sindicalistas ucranianos também se reuniram com as representantes do Congresso do 

Partido Socialista Operário Espanhol (PSOE), Sumar e ERC. Os grupos parlamentares estavam 

interessados em ajudá-los especificamente em esquemas de formação para sindicalistas e em 

regulamentos europeus sobre trabalho e direitos. 

Nestas reuniões oficiais, estiveram presentes 

funcionários do Parlamento espanhol das comissões 

dos Negócios Estrangeiros, do Trabalho, da 

Economia Social, das Migrações e do Pacto de 

Toledo (sistema de pensões), bem como 

funcionários da UE, do Governo catalão e da 

Câmara Municipal de Barcelona. 

Para além destes representantes políticos, a 

delegação ucraniana reuniu-se (na Catalunha) com 

associações da sociedade civil, como o Ómnium 

Cultural, o Centro Internacional Escarré para as 

Minorias Étnicas e Nacionais, o Centro de Assuntos 

Internacionais de Barcelona e o Instituto 

Internacional Catalão para a Paz, e com diferentes 

associações ucranianas em Barcelona e Madrid, 

incluindo a Embaixada das Artes da Ucrânia em 

Barcelona. 

Os sindicalistas ucranianos também participaram 

nos eventos do Dia Nacional (Diada) da Catalunha 

(11 de setembro). Em frente à estátua de Rafel de 

Casanova (a mais alta autoridade militar e política 

da Catalunha durante o cerco de Barcelona pelos 

Bourbon em 1714) e juntamente com os sindicatos 

https://en.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%B3n_General_de_Trabajadores
https://en.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%B3n_General_de_Trabajadores
https://en.wikipedia.org/wiki/Together_for_Catalonia_(2020)
https://en.wikipedia.org/wiki/Together_for_Catalonia_(2020)
https://en.wikipedia.org/wiki/Socialists%27_Party_of_Catalonia
https://en.wikipedia.org/wiki/Republican_Left_of_Catalonia
https://en.wikipedia.org/wiki/Republican_Left_of_Catalonia
https://en.wikipedia.org/wiki/Spanish_Socialist_Workers%27_Party
https://en.wikipedia.org/wiki/Sumar_(electoral_platform)
https://www.omnium.cat/en/
https://www.omnium.cat/en/
https://www.ciemen.cat/en/what-we-do/
https://www.ciemen.cat/en/what-we-do/
https://en.wikipedia.org/wiki/Barcelona_Centre_for_International_Affairs
https://en.wikipedia.org/wiki/Barcelona_Centre_for_International_Affairs
https://en.wikipedia.org/wiki/International_Catalan_Institute_for_Peace
https://en.wikipedia.org/wiki/International_Catalan_Institute_for_Peace
https://art-embassy.org/
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UGT e Comissões de Trabalhadores (CCOO), os ucranianos apresentaram a sua própria oferta, com flores 

azuis e amarelas que simbolizam as cores da sua bandeira (na foto). 

Vamos agora realizar uma breve análise de algumas questões políticas que surgirão durante estas 

reuniões, que podem ser de interesse. 

Impacto da guerra na classe trabalhadora 

A primeira coisa que os sindicalistas nos disseram é que a guerra está afetando seriamente a vida de todos 

os trabalhadores. Ela começou em 2014, com a ocupação da Crimeia e de partes do Donbass, mas, com 

seu prolongamento em 2022, tornou-se uma situação diária horrível em toda a Ucrânia. 

Grigori Osovyi afirma que: "Devido à guerra, perdemos 2,7 milhões de postos de trabalho diretamente 

nas áreas de construção, alimentação e indústria. Nossos membros estão na linha de frente, enquanto 

muitos outros estão no exílio. significativamente do número de associados e no pagamento das 

contribui­»es. No total, desapareceram nove milh»es de postos de trabalho.ò 

  

"Para se ter uma ideia da dimensão da guerra, só em Kiev ocorreram 1.500 ataques com foguetes. Esses 

ataques acontecem tanto de dia quanto à noite, de forma deliberada, para que a população não consiga 

descansar. Muitas pessoasðcrianças, mulheres e homens ðprecisam de cuidados psicológicos." 

Olesia Briazgunova acrescenta: "As crianças e os jovens que precisam se refugiar crescerão em uma 

atmosfera de medo. Estão bombardeando os centros de energia. O que acontecerá com as crianças e as 

mulheres neste inverno?" 

A situação na linha da frente 

De acordo com Vasyl Andreyev: "Vinte por cento dos nossos membros estão agora no exército. O nosso 

país está em guerra porque nos atacaram e os nossos membros estão ausentes do trabalho porque estão 

lutando para defender o país". 

Grigori acrescenta: "O sistema de ordem mundial é muito fraco. Não existe nenhum organismo mundial 

que toque numa tecla e estabeleça a paz, é essa a realidade. A Espanha ajuda militarmente, juntamente 

com os Estados Unidos e a Europa, mas não nos enviaram foguetes nem munições suficientes. A Rússia 

tem um milhão em munições. Os países ocidentais dão-nos 20% do que a Rússia utiliza contra nós. Mal 

tem foguetes, sendo que precisamos, no mínimo, de drones". 

Olesia diz: " Muito obrigada pela ajuda 

militar que a Espanha nos oferece. Essa 

assistência é fundamental para nossa 

defesa. O povo da Ucrânia não desiste e 

lutará sempre pela sua liberdade. Hoje 

morreu um camarada nosso. Estamos a 

pagar um preço muito elevado pela nossa 

soberania e pela defesa da Europa". 

Sobre as perspectivas militares 

Olesia acrescenta que "o exército russo 

tem um plano para acabar com tudo o 

que é indispensável para a vida das 

pessoas e à economia da Ucrânia: 

energia, água, comunicações. Há perigo 

de trabalhar nas minas, nas centrais 

nucleares que são atacadas, nos centros 

Olesia Briazgunova, responsável internacional da KVPU, 

com o secretário -geral da UGT, Camil Ros  

https://en.wikipedia.org/wiki/Workers'_Commissions
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de distribuição de energia: a energia elétrica é a força vital do país. Sem energia elétrica nas zonas 

mineiras e nas minas, é muito perigoso trabalhar: 51 dos nossos trabalhadores estão presos no subsolo, 

mas continuam a trabalhar apesar do risco de mais ataques aéreos". 

Grigori responde a um deputado em Madrid: "26% do território da Ucrânia está ocupado pela Rússia. 

Não há condições para negociar". Aponta duas alternativas: "A Ucrânia pode ganhar. As relações 

econômicas com a Rússia devem ser terminadas e o agressor terá de parar. A Rússia não teria dinheiro 

num mês se todas as relações econômicas fossem interrompidas. 

A outra alternativa: "Se perdermos território, a Rússia entrará em Kiev. E depois na Polônia. E isso pode 

ser a Terceira Guerra Mundial". 

Propaganda putinista entre os trabalhadores russos e em Espanha 

Durante as visitas e encontros com os grupos parlamentares, a delegação ouviu perguntas e opiniões 

surpreendentes sobre a paz. Embora o semblante de todos seja bastante sério, alguns sorriem de vez em 

quando. No entanto, os olhos claros de Olesia arregalaram-se com afirma­»es como ño mais urgente ® a 

paz, porque ambos os lados estão a enterrar os seus mortos", sem qualquer distinção entre atacante e 

atacado. 

Grigori afirma ter detectado muita propaganda pró-Putinista em Barcelona: "Dizem que a Rússia fez uma 

'guerra preventiva' porque a Ucrânia a queria atacar. Outra afirmação é que a Ucrânia é um Estado 

nazi. Temos orgulho nacional e uma longa história, mas nunca fomos nazis. Outra mentira é que o Sul e 

o Donbas são territórios russos. Preocupa-nos o fato de 70% dos russos acreditarem nessa mentira. 

Entre 70% e 80% pensam que a Ucrânia não deva existir, que estas terras são russas. É difícil fazer com 

que a verdade chegue aos cérebros dessas pessoas." 

Em Madrid, Grigori complementa: "Um sindicato russo, a Federação dos Sindicatos Independentes da 

Rússia (FNPR), apoia totalmente a agressão do seu país. Nas regiões ocupadas, temos ativistas sindicais 

que foram forçados a sair devido à repressão. Esse sindicato substitui nossos ativistas pelos deles. A 

língua ucraniana também está sendo substituída. Um documentário premiado sobre soldados russos 

mostra, de forma muito clara, que eles querem vencer a guerra e farão o que for preciso para isso." 

Ele repete: "Não há condições para negociar a paz." 

Olesia acrescenta: "Mais de 2000 sindicalistas e trabalhadores dos serviços públicos nos territórios 

ocupados foram raptados." 

Um dos objetivos da FPU e do KVPU é tentar expulsar a FNPR da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT). O sindicato convidou Putin para discursar no seu congresso e demonstrou total apoio à 

'operação militar especial' contra a Ucrânia. Na mais recente conferência da OIT, os sindicatos ucranianos 

estiveram perto de conseguir que a FNPR não fosse eleita como membro do conselho de administração, 

mas a falta de um forte apoio da direção da Confederação Sindical Internacional (CSI) impediu isso. A 

FNPR conseguiu ser eleita por apenas um voto: nunca antes teve um apoio internacional tão baixo! Ao 

mesmo tempo, Vasyl Andreyev foi nomeado para um dos 19 lugares de deputado sem qualquer oposição. 

Um grande feito. 

Diálogo social entre o governo e os sindicatos 

Um dos principais objetivos da visita era que os sindicatos ucranianos explicassem sua relação com o 

governo ucraniano e suas opiniões sobre as políticas econômicas e sindicais. Embora tenham sido muito 

claros quanto à necessidade de se defenderem contra o agressor e de apoiarem o exército e o governo no 

âmbito militar, também expressaram insatisfação com o neoliberalismo e os ataques aos trabalhadores por 

parte do governo. O governo ucraniano está aproveitando a situação de guerra para enfraquecer os 

sindicatos e prejudicar as condições de vida da classe trabalhadora. 
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Grigori comentou: "No segundo dia após a ocupação russa, a Rada adotou uma lei marcial. Nós, nos 

sindicatos, tentamos torná-la menos severa. Essa lei proibiu direitos dos trabalhadores, como 

manifestações e greves. Todas essas limitações devem ser revogadas. No ano passado, verificamos que 

um terço das leis adotadas foram negativas para os trabalhadores." 

Ele acrescentou: "Temos alguns deputados que defendem nossa posição. A questão é fazer com que nosso 

governo nos ouça no parlamento. Os políticos nos escutam durante as eleições, mas agora, no nosso 

país, não há eleições. A concentração de poder deve respeitar os direitos dos trabalhadores." 

Vasil acrescentou: "Foram alteradas 30 mil leis na Ucrânia. Nosso sindicato tem estado envolvido no 

processo de adaptação das leis desde 2015. No entanto, as mudanças mais drásticas do governo contra 

os trabalhadores ocorreram no código do trabalho e nas normas de segurança. Precisamos formar 

especialistas e de fundos para isso. Precisamos de cursos de duas semanas para capacitar trabalhadores 

especializados em setores como construção, metalurgia e setor marítimo. Os sindicatos não podem fazer 

isso sozinhos. A experiência da Espanha, como parte da Europa, pode ser muito útil para nós." 

Olesia: "Precisamos de ajuda para compreender como tratar com as leis na Espanha que podem ser úteis 

para a Ucrânia. A integração na UE é muito importante para a jovem geração de ucranianos, que espera 

uma melhoria das suas vidas". 

Os membros do Congresso espanhol, especialmente os membros ou porta-vozes de diferentes comitês-

chave para o diálogo entre sindicatos, governo e partidos, mostraram-se particularmente interessados 

neste ponto. A formação dos sindicalistas ucranianos em matéria de legislação europeia e exemplos da 

sua aplicação na Espanha poderia ser um dos aspectos concretos e úteis desta visita. A deputada do 

PSOE, Elisa Garrido, fez uma pergunta no final: "Existe contato e diálogo entre os sindicatos e o governo 

ucraniano?" A resposta de Grigori Osovyi foi clara e concisa: "Contato sim, diálogo não". 

Reconstrução da Ucrânia 

Numa situação em que há mais de cinco milhões de deslocados, dezenas de milhares de feridos e 

mutilados, pessoas que ficarão afetadas para toda a vida, falar de reconstrução do país após a guerra 

significa, antes de tudo, criar condições para que os trabalhadores regressem, tenham uma casa, um 

A delegação ucraniana reuniu -se com deputados do PSOE, ERC e Sumar no Congresso espanhol  
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salário digno e condições de vida e serviços aceitáveis. Em outras palavras, a reconstrução deve englobar 

não apenas a esfera econômica e infraestrutural, mas também a social. 

Sem isso, o que podemos esperar é uma grande operação econômica com lucros exorbitantes, em que 

grandes empresas multinacionais dividem as áreas e os empregos, lucrando com a dívida da Ucrânia ou 

com os fundos europeus, contratando trabalhadores migrantes de todo o mundo sem acordos ou regras, 

oferecendo salários baixos e sem segurança. Esse tipo de reconstrução significaria uma mudança drástica 

para pior na Ucrânia. Isso não pode acontecer. Porém, se não queremos esse cenário, precisamos ajudar 

os sindicatos a desempenhar um papel fundamental. 

Vasyl, responsável pela construção na FPU, afirma que "prevemos uma falta de mão de obra em 

comparação com a enorme destruição... Temos de criar condições para que as pessoas que tiveram de 

deixar a Ucrânia possam regressar". Olesia também sublinha o papel das mulheres "que estão 

substituindo os homens em muitas profissões, incluindo metalurgia e minas. A sua participação no futuro 

deve ser regulada com direitos iguais". 

Grigori afirma que "quem tem de pagar a reconstrução é quem causou a guerra e as suas catástrofes: A 

Rússia". Apela à ajuda para que os sindicatos possam participar no processo de planejamento desta 

reconstrução. Segundo ele, o governo ucraniano e as grandes empresas estão marginalizando os sindicatos 

de todos os planos e discussões. Ele denuncia que na última conferência de reconstrução em Berlim, 

organizada entre os governos alemão e ucraniano, "dos dois mil participantes entre governos e 

empregadores, só deixaram espaço para dois sindicalistas". 

Dar continuidade a este passo em frente e concretizar os compromissos 

Sem dúvida que ainda há muitos aspectos e pormenores que poderiam ser explicados sobre esta visita. 

Penso ter refletido os mais importantes. As associações, organizações, partidos e pessoas que 

participaram em algumas reuniões, conferências ou eventos puderam ouvir, tocar e sentir o que está a 

acontecer na Ucrânia e as consequências para a classe trabalhadora ucraniana desta guerra de agressão. 

Não foi uma visita de um governo, nem uma narrativa mediática, nem uma história nas redes sociais: 

foram sindicalistas de carne e osso. Um privilégio. 

Agora cabe-nos a nós divulgar, ordenar e implementar o que ouvimos e decidir que papel queremos ter na 

ajuda aos sindicatos ucranianos. Eles nos disseram o que precisam: geradores, casas, apoio psicológico, 

formação sindical, ajuda e organização dos refugiados, filiação sindical, combate à desinformação e apoio 

político ao papel dos sindicatos na reconstrução. 

Que todos ajudem onde puderem. 
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Anexo: O terror russo tem como alvo os trabalhadores, a energia e 

a liberdade: A Ucrânia está de novo sob ataque maciço  

Fonte: Campanha de Solidariedade com a Ucrânia, do KVPU 

Caros irmãos e irmãs, 

A Confederação dos Sindicatos Livres da Ucrânia (KVPU) volta a apelar a V. Exa. porque hoje, 26 de 

agosto, a Ucrânia voltou a ser alvo de um ataque maciço por parte da Rússia. As forças russas utilizaram 

pelo menos 127 mísseis e 109 drones para atacar instalações de energia, transportes e infraestruturas em 

15 regiões da Ucrânia. 

As tropas russas lançaram um ataque terrorista contra cidades e vilas ucranianas utilizando drones durante 

a noite. De manhã, o ataque foi intensificado com vários tipos de mísseis, incluindo mísseis de cruzeiro e 

Daggers. Os alvos do agressor incluíam trabalhadores, membros do KVPU e residentes. 

https://ukrainesolidaritycampaign.org/2024/08/29/russian-terror-targets-workers-energy-and-freedom-ukraine-under-massive-attack-again/?utm_source=dlvr.it&utm_medium=facebook
https://en.wikipedia.org/wiki/Kh-47M2_Kinzhal
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Em particular, em resultado do ataque russo à região de Kiev, três pessoas ficaram feridas, incluindo uma 

criança de cinco meses. No Oblast de Sumy, o inimigo atacou uma infraestrutura ferroviária, danificando 

a rede e os edifícios e ferindo o assistente de um maquinista. Na região de Lviv, as forças russas atacaram 

várias instalações de energia, provocando cortes de eletricidade na região. Na região de Zaporizhzhia, as 

forças russas atacaram infraestruturas energéticas, provocando a morte de um homem na sua própria casa, 

depois de um foguete ter atingido uma zona residencial. Outra pessoa perdeu a vida devido a um impacto 

direto de um veículo aéreo não tripulado (UAV) num edifício alto na cidade de Lutsk. 

 
Atualmente, segundo o Serviço Nacional de Emergência da Ucrânia, pelo menos sete pessoas morreram e 

47 ficaram feridas (incluindo quatro crianças nascidas em 2014, 2017 e 2024) em resultado dos ataques 

russos. 

Na noite de 26 de agosto, um ataque com mísseis a um hotel em Kryvyi Rih, na região de 

Dnipropetrovsk, causou pelo menos duas vítimas mortais e cinco feridos. Segundo o governador Serhii 

Lysak, vários edifícios residenciais, lojas e veículos ficaram danificados. Na manhã de 27 de agosto, estão 

a decorrer operações de busca, com duas pessoas possivelmente presas sob os escombros. 

Em 26 de agosto, os terroristas russos voltaram a atacar as infraestruturas energéticas ucranianas, o que 

provocou cortes de energia de emergência em todo o país. 

Chamamos a vossa atenção para o fato de as tropas russas terem tentado destruir a central hidroelétrica de 

Kiev com vários tipos de mísseis e UAV. Como resultado dos bombardeios, registaram-se impactos e 

danos. Recorda-se que, em 6 de junho de 2023, as tropas russas destruíram a barragem da central 

hidroelétrica de Kakhovka, um crime de guerra e um ato de ecocídio. 

Além disso, informamos que, devido ao aumento da ofensiva das tropas russas, a vida e a saúde dos 

residentes das cidades mineiras da região de Donetsk estão ainda mais ameaçadas. As tropas russas estão 

atacando as minas ucranianas, as empresas de extração de carvão e as infraestruturas energéticas. Além 

disso, é importante destacar que os trabalhadores ucranianos enfrentam um perigo constante, 

independentemente de estarem a caminho do trabalho, exercendo suas funções, em casa ou mesmo num 

supermercado. 

Por exemplo, em 6 de agosto de 2024, durante um ataque com mísseis à mina Kapitalna, da empresa 

pública Myrnogradvugilya, onde opera a principal organização sindical do NPGU, vários trabalhadores 

https://kvpu.org.ua/en/trade-union-news/ukrainian-trade-unions-statement-on-kakhovka-hpp-explosion-and-an-environmental-disaster-in-ukraine/
https://kvpu.org.ua/en/trade-union-news/ukrainian-trade-unions-statement-on-kakhovka-hpp-explosion-and-an-environmental-disaster-in-ukraine/
https://kvpu.org.ua/en/trade-union-news/russia-destroys-mining-cities-in-donbas-targeting-workers/
https://kvpu.org.ua/en/trade-union-news/russia-destroys-mining-cities-in-donbas-targeting-workers/
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ficaram feridos em diferentes graus. Entre os feridos estavam um reparador, um eletricista de serviço, um 

reparador de equipamento, um maquinista de instalações subterrâneas e um trabalhador. Em 10 de agosto 

de 2024, o operador do escudo térmico central da caldeira-turbina foi morto na Kramatorskteploenergo 

LLC  como consequência de um ataque com mísseis das tropas russas.  

O sistema energético ucraniano enfrenta um défice crítico de produção interna de eletricidade devido ao 

bombardeio russo, e as importações, já no seu limite, são insuficientes para resolver este problema. 

O ataque sem precedentes de hoje é mais uma prova de que a Rússia não se deterá diante de nada em suas 

tentativas de destruir o setor energético e a economia da Ucrânia, além de quebrar a determinação do 

povo ucraniano, que defende a sua liberdade e democracia. 

Atualmente, os trabalhadores ucranianos, membros de sindicatos, continuam a trabalhar apesar do perigo 

e também estão lutando contra os ocupantes russos na linha de frente. 

Apelamos à comunidade sindical internacional para que continue a prestar um apoio abrangente aos 

ucranianos que resistem ao criminoso regime russo e lutam pela paz e pela democracia. Ajudem a Ucrânia 

a resistir, vencer e libertar todos os territórios ocupados, onde reina o terror e os direitos humanos são 

pisoteados. 

O apelo da KVPU mantém-se inalterado: 

¶ Continuar a prestar ajuda econômica e humanitária à Ucrânia; 

¶ Apoiar a prestação de ajuda militar à Ucrânia para proteger a população, as infraestruturas 

energéticas, os locais de trabalho e o país; 

¶ Reforçar as sanções contra o regime terrorista da Rússia e contra aqueles que o apoiam e 

financiam, uma vez que isso pode limitar significativamente os recursos financeiros e a 

exportação de tecnologias necessárias para a continuação da guerra sangrenta; 

¶ Assegurar a possibilidade de utilizar os ativos russos congelados e canalizá-los para ajudar a 

Ucrânia; 

¶ Isolar e afastar de cargos em organizações internacionais figuras políticas, públicas e sindicais 

russas, enquanto representantes de um país que leva a cabo atividades terroristas contra a Ucrânia 

soberana e independente e os seus cidadãos. 

 

  

https://econnectgroup.eu/heating-season-start-2-2/
https://econnectgroup.eu/heating-season-start-2-2/


21 
 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Lutas dos trabalhadores na Ucrânia - mineiros de 
carvão  
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Lviv: os 6.000 mineiros finalmente receberam seus salários de março!  

Fonte: KVPU 

(9 de setembro de 2024) Numerosos e 

persistentes apelos, reuniões e até uma ação 

de protesto (na foto) organizada pelos 

sindicatos que trabalham na Empresa Estatal 

de Carvão de Lviv (Lvivvugily), em particular 

com a participação ativa da União Regional 

do Sindicato Independente dos Mineiros da 

Ucrânia (NPGU) em Chervonograd e das 

principais filiais do sindicato, produziram os 

primeiros resultados. 

Na quinta-feira, 5 de setembro, a empresa 

recebeu a primeira parcela das receitas 

provenientes das vendas de carvão efetuadas 

antes de abril, e os trabalhadores receberam 

finalmente os salários em atraso relativos a 

março e parte dos salários relativos a abril. 

Espero que estas importantes alterações sejam 

as primeiras de muitas", afirmou o Presidente 

da NGPU, Mykhailo Volynets. Porque, 

atualmente, existem muitos problemas neste 

setor. Mais de dois bilhões de UAH (=43,331 

milhões de euros) em dívidas salariais aos 

mineiros por parte das empresas estatais de 

extração de carvão. E mais 300 UAH (=6,5 milhões de euros) para os mineiros de urânio da empresa 

estatal VostGOK". 
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Ucrânia: Solidariedade com os mineiros de Chervonograd (Lviv)  

 Fonte: Rede Internacional do Trabalho de Solidariedade e Lutas 

(8 de agosto de 2024) Desde fevereiro de 2024, os 6000 mineiros de Chervonograd não são pagos. Em 8 

de junho de 2024, o sindicato regional de Chervonograd do Sindicato Independente dos Mineiros da 

Ucrânia (NGPU) declarou: 

"Os salários não pagos não só agravam as dificuldades financeiras das famílias mineiras, como também 

afetam negativamente o estado moral e psicológico dos trabalhadores e aumentam as tensões sociais nas 

instalações produtivas e na região, além de privarem a possibilidade de ajudar mais de 800 trabalhadores 

da empresa que estão nas forças armadas ucranianas e a quem os mineiros fornecem tudo o que é 

necessário (munições, drones, carros, etc.) 

"Para além do seu trabalho na mina, os mineiros são obrigados a encontrar outros empregos para garantir 

a sua subsistência e a das suas famílias." 

https://en.wikipedia.org/wiki/Eastern_Mining_and_Processing_Plant
https://en.wikipedia.org/wiki/Eastern_Mining_and_Processing_Plant
https://laboursolidarity.org/en/
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No início de agosto, os mineiros da empresa 

pública de Lviv manifestaram-se em Kiev, em 

frente ao Ministério da Energia, exigindo o 

pagamento dos seus salários referente a seis 

meses, mas sem sucesso. 

Desde 24 de fevereiro de 2022, a Rede 

Internacional do Trabalho para a Solidariedade 

e a Luta, cujos membros incluem uma centena 

de organizações sindicais de África, da Europa 

e da América Latina, tem apoiado ativamente 

o povo ucraniano na sua resistência à agressão 

imperialista em grande escala da Federação 

Russa e, em particular, as organizações 

sindicais envolvidas nesta resistência.  

Hoje, a nossa rede dá o seu apoio aos mineiros 

de Chervonograd e às suas organizações 

sindicais e exige que o governo tome 

imediatamente todas as medidas necessárias 

para garantir que todos os salários sejam pagos 

aos trabalhadores das minas, porque, para além das consequências sociais dramáticas para milhares de 

trabalhadores e suas famílias, esta situação enfraquece a capacidade da Ucrânia para resistir ao 

imperialismo russo.  
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Mineiro s exigem pagamentos de suas dívidas, não promessas  

Fonte: Comunicado de imprensa da KVPU  

(5 de agosto de 2024) Na segunda-feira, 5 de agosto, como prometido, realizou-se uma reunião do 

Conselho de Ministros presidida pelo Vice-Primeiro-Ministro Iryna Vereshchuk. O Sindicato 

Independente dos Mineiros da Ucrânia (NPGU) esteve representado por Nataliya Levytska, primeira vice-

secretária do NPGU, e Myroslava Kaftan, presidente da associação regional do NPGU em Chervonograd.  

Nos dias anteriores, a 1 e 2 de agosto, os mineiros da empresa pública de Lviv manifestaram-se em Kiev, 

em frente ao Ministério da Energia ucraniano (na foto), exigindo o pagamento dos salários em atraso há 

seis meses e a garantia de venda do carvão extraído. 

Na reunião de segunda-feira, os representantes do NPGU reiteraram os seus pedidos de pagamento dos 

salários em atraso e de resolução da questão da venda do carvão, bem como de resolução do problema 

artificialmente criado da contribuição social unificada e das baixas por doença não pagas.  

Iryna Vereshchuk prometeu transmitir imediatamente todas as questões levantadas pelas empresas estatais 

de extração de carvão ao Primeiro-Ministro ucraniano Denys Shmygal, a fim de resolver a situação o 

mais breve possível. 

De acordo com os resultados da reunião de 5 de agosto, foi prometido, como era obrigação, elaborar um 

protocolo, publicar as instruções pertinentes e identificar os responsáveis pela sua aplicação. Resta-nos 

esperar que finalmente apresentem resultados concretos, em contraste com os compromissos processuais 

e as projeções das duas reuniões anteriores. 

A visita de protesto dos mineiros da região de Lviv teve um resultado, embora muito pequeno: após uma 

reunião dos manifestantes no Ministério da Energia com o Vice-Ministro da Energia, Oleksandr Heilo, e a 

participação de representantes da empresa pública Ukrvugillya, da Centernergo PJSC, da Trypilska TPP e 

https://www.rivermate.com/guides/ukraine/taxes


23 
 

dos diretores dos serviços competentes do Ministério, a Centernergo PJSC atribuiu 20 milhões de UAH 

(aproximadamente 433.300 euros) à empresa pública Lvivvugilya, que foram pagos aos trabalhadores. 

Estes expressaram gratidão por esse fato; no entanto, infelizmente, esses fundos não resolvem seus 

problemas. De acordo com o Ministério da Energia, a partir de 5 de agosto de 2024, os salários em atraso 

dos trabalhadores da empresa pública Lvivvugilya já somavam mais de 600 milhões de UAH (cerca de 13 

milhões de euros). Ao mesmo tempo, em 1 de abril de 2024, a empresa havia enviado, através da estatal 

Ukrvugilya, à PJSC Centernergo, uma produção no valor de 426 milhões de UAH (aproximadamente 9,3 

milhões de euros), pela qual ainda não havia recebido qualquer pagamento. 

A situação dos salários em atraso em outras empresas estatais de extração de carvão não é melhor, 

conforme demonstram os dados operacionais do Ministério da Energia. De acordo com esses dados, em 5 

de agosto de 2024, os salários em atraso das minas atualmente em funcionamento totalizavam 1.375 

milhões de UAH (cerca de 29,79 milhões de euros). Se somarmos a isso 550 milhões de UAH 

(aproximadamente 11,916 milhões de euros), referentes a ganhos anteriores à guerra em grande escala, 

ainda não pagos aos mineiros das empresas que operam atualmente em território temporariamente 

ocupado, mas já "esquecidos" pelo departamento competente, a dívida salarial aproxima-se dos 2 mil 

milhões de UAH (cerca de 43,331 milhões de euros). 

"A dívida salarial continua a aumentar e alguns dos responsáveis querem adiar a resolução do problema 

para o futuro, sem se preocuparem se as pessoas viverão até esse futuro", afirmou o presidente do 

Sindicato Independente dos Mineiros da Ucrânia. 

Mykhailo Volynets expressou, com razão, sua indignação: "O Ministério da Economia e o Ministério das 

Finanças também estão adotando uma posição francamente negativa. Ignoram cinicamente os problemas 

da exploração mineira e propõem resolvê-los num futuro abstrato. No entanto, há uma posição construtiva 

do primeiro-ministro Denys Shmygal e da vice-primeira-ministra Iryna Vereshchuk. Portanto, muito 

lentamente, mas estamos a fazer progressos. A questão da venda de produtos carboníferos e a busca de 

fontes de financiamento para a compra de carvão pelas empresas públicas, a fim de garantir uma 

passagem estável pelo período outono-inverno de 2024-2025, continua em discussão. Há muito trabalho a 

fazer. Da minha parte, continuarei a interagir com o Primeiro-Ministro e outros responsáveis 

governamentais e deputados interessados em resolver os problemas do setor. Contudo, os coletivos de 

trabalhadores, as comunidades e os mineiros precisam compreender que, sem sua participação e posição 

ativa, os problemas não serão resolvidos. 

 Mineiros de Lviv estão em 

Kiev  

Fonte: KVPU 

(1 de agosto de 2024) Na manhã de 1 de 

agosto, os mineiros da região de Lviv 

reuniram-se em frente ao edifício do 

Ministério da Energia em Kiev (na foto). 

Sua principal exigência é o pagamento dos 

salários em atraso e a garantia de que o 

salário atual será pago pontualmente. 

Os mineiros chegaram com capacetes e 

cartazes com mensagens como 

"Devolvam-nos os nossos salários" e "As nossas famílias também querem comer". Volodymyr 

Zolotchivskyi, representante do sindicato dos mineiros, explicou que os salários dos trabalhadores do 

subsolo e da superfície estão atrasados desde fevereiro de 2024. 
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"Os nossos salários são divididos entre trabalhadores subterrâneos e de superfície. Os trabalhadores do 

subsolo recebem pagamentos parciais graças ao apoio financeiro do Estado, ou seja, 30% a 40% do 

salário é pago mensalmente. Já os trabalhadores de superfície não recebem nada", declarou o presidente 

do sindicato dos mineiros de carvão. 

Os mineiros foram convidados a entrar no edifício do ministério para uma reunião com o vice-ministro da 

Energia da Ucrânia, Oleksandr Heilo. 

"Infelizmente, não recebemos quaisquer informações sobre o pagamento da dívida aos trabalhadores da 

Empresa Estatal de Carvão de Lviv. Por isso, hoje, pessoas desesperadas se veem obrigadas a participar 

de uma manifestação em frente ao Ministério da Energia", explica Andriy Godyk, primeiro vice-diretor 

do município de Lviv. 
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______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Outras lutas dos trabalhadores na Ucrânia  
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Desmantelamento de uma maternidade na região de Khmelnytskyi  

Fonte: Ser como a Nina 

(24 de setembro de 2024) Na 

cidade de Derazhnya, na região de 

Khmelnytskyi, o diretor de um 

hospital local decidiu encerrar a 

maternidade em violação da lei. 

Sem consultar o pessoal, tomou 

uma decisão que poderá resultar 

na perda de emprego de 19 

trabalhadores médicos (mulheres) 

e privar a população de Derazhnya 

e dos distritos vizinhos de 

cuidados médicos adequados. 

No ano passado, a comunidade já 

tinha defendido este serviço e, 

desta vez, o problema surgiu 

devido à ausência de um neonatologista - o diretor é acusado de não ter querido encontrar um substituto 

para a médica que saiu em licença de maternidade. Por esta razão, o serviço não será financiado. 

"A nossa prioridade é o desenvolvimento do hospital. Quanto ao diretor, ou nos deixa trabalhar em paz, 

ou não pode ser o diretor da nossa instituição, porque não há objetivos de desenvolvimento ou, pelo 

menos, de estabilidade da sua parte", sublinham os membros de Be like Nina. 

O pessoal de cuidados (na foto) afirma que o encerramento devido a um problema temporário é um crime 

contra a comunidade! Os funcionários pedem o apoio do público e exigem um inquérito interno sobre as 

acções do diretor. 
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

A KVPU é categoricamente contra a introdução de lockouts  

Fonte: KVPU 

20 de setembro de 2024) Realização de uma reunião a nível nacional da KVPU por videoconferência. 

A reunião debateu a posição das organizações sindicais sobre o projeto de lei ucraniano "Sobre os 

Conflitos Coletivos de Trabalho" (Regulamento n.º 12034) e projetos de lei conexos. 

Um grupo de deputados, liderado por Galina Tretiakova, chefe da Comissão Parlamentar de Política 

Social e Direitos dos Veteranos, propôs os projetos de lei sobre os conflitos coletivos de trabalho na 

Verkhovna Rada (parlamento) em 16 de setembro. 

Um pré-aviso de greve só pode ser realizado uma vez e apenas durante duas horas. Tendo em conta todas 

essas propostas e outras não menos impopulares, a KVPU opõe-se categoricamente à sua adoção. 

Conforme ressaltaram os representantes da KVPU, o aspecto mais inaceitável do projeto de lei é o fato de 

legalizar o direito do empregador de bloquear os trabalhadores. O projeto também propõe limitar o 

número de membros do "órgão autorizado" pelos trabalhadores para liderar a greve, e aqueles que o 

fizerem, caso o tribunal declare a greve ilegal, serão obrigados a indenizar o empregador pelos danos 

causados, em um montante especificado pelo tribunal. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Derazhnia
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______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Reparando os danos da guerra em Odessa: A visão do trabalhador 

empobrecido  

por Vitaliy Dudin 

(17 de setembro de 2024)  

O Tribunal Administrativo de Odessa proferiu a primeira decisão de aplicação da lei relativa à assistência 

financeira por danos causados à vida e à saúde dos trabalhadores de infraestruturas críticas devido à 

agressão militar russa. O caso é controverso: após reconhecer a violação por parte do fundo de pensões, o 

tribunal não reconheceu o direito do queixoso a uma indenização. 

O falecido trabalhava como guarda de segurança para uma empresa contratada (Business Security Service 

LLC) e seu local de trabalho situava-se no porto de Pivdennyi, onde foi morto por um míssil. 

A autoridade responsável pelo fundo de pensões recusou-se a pagar à viúva um milhão de UAH 

(aproximadamente 21.741 euros), com base em uma carta do empreiteiro que declarava não fazer parte 

das infraestruturas críticas. Esse organismo nem sequer solicitou ao serviço nacional de comunicações a 

verificação se o porto estava inscrito no registro das infraestruturas críticas! 

Consequentemente, o tribunal declarou ilegal a decisão da sociedade, mas ordenou que o pedido fosse 

reexaminado. 

Importante: de acordo com o tribunal, os benefícios concedidos aos trabalhadores de infraestruturas 

críticas também se aplicam aos trabalhadores de subcontratantes que não estejam ligados a eles por uma 

relação de trabalho. 

Enfermeiros na Ucrânia à beira do colapso  

Como se Nina estivesse a dar o alarme sobre a carga crítica de trabalho e o êxodo em massa do 

pessoal  

Fonte: Ser como a Nina 

 (9 de setembro de 2024) Oksana 

Slobodiana e Oleksiy Chupryna, 

ativistas da Be like Nina, declararam 

que a situação das enfermeiras 

ucranianas é crítica devido à elevada 

carga de trabalho e à falta de pessoal. 

Essa declaração foi feita durante uma 

reunião com o Presidente da Comissão 

Nacional de Saúde da Verkhovna 

Rada, Mykhailo Radutskyi (na foto). O 

problema mais premente é a carga de 

trabalho do pessoal de nível médio e 

inferior e a perda de profissionais 

qualificados na medicina ucraniana: 

"Os enfermeiros estão sendo 

demitidos, enquanto sofrem com uma carga de trabalho excessiva e não têm perspectivas de futuro", 

sublinhou o movimento. 

Segundo os ativistas, Mykhailo Radutskyi demonstrou interesse em discutir o tema da autonomia médica, 

pelo qual está fazendo pressão para que seja apresentado um projeto de lei. "Mas a situação dos 
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profissionais de saúde é muito complicada. O governo conhece e compreende os problemas, mas não tem 

planos para resolvê-los. Não vimos qualquer interesse em trabalhar para melhorar as condições de 

trabalho e construir uma perspectiva para o futuro. Ouvimos constantemente a frase de que ninguém vai 

proteger os médicos, apenas os doentes. Não entendo isso, porque os médicos, suas famílias e o governo, 

mais cedo ou mais tarde, também ficarão doentes. E a qualidade dos serviços prestados aos doentes 

depende diretamente da existência de hospitais, do equipamento e, sobretudo, de pessoal suficiente", 

afirmou Oksana Slobodiana. 

Esse desrespeito pelos interesses dos prestadores de cuidados surge em um momento em que o número de 

profissionais diminuiu em mais de 40 mil desde o ano passado. Assim como milhões de outros 

ucranianos, muitos foram obrigados a se deslocar para o exterior devido à agressão russa. Se a sua 

integração no país de acolhimento for bem-sucedida, é pouco provável que retornem à Ucrânia: os 

salários dos enfermeiros nos países mais pobres da UE são três vezes superiores aos da Ucrânia, enquanto 

nos países mais ricos são de 20 a 25 vezes superiores. O Chanceler alemão, Olaf Scholz, apelou 

recentemente às autoridades locais para que simplificassem os procedimentos burocráticos para a 

contratação de ucranianos, com especial destaque para os profissionais de saúde. 

Mesmo na Turquia, onde o salário médio nacional é 100 euros mais baixo do que na Ucrânia, os 

enfermeiros são relativamente bem pagos. Em geral, na maioria dos países da UE, os enfermeiros 

recebem salários superiores à média nacional. No entanto, na Ucrânia, seus salários são muito inferiores à 

média. Essa situação persiste apesar da elevada demanda por pessoal médico em tempos de guerra. Além 

disso, os pagamentos adicionais pelo trabalho nas zonas de linha de frente são irregulares e seletivos. 

Uma das estratégias possíveis da Ucrânia para enfrentar a escassez de mão de obra consiste em atrair 

trabalhadores de outros países. No entanto, os salários nos países de onde provêm mais frequentemente os 

trabalhadores migrantes são comparáveis aos da Ucrânia (Indonésia, Uzbequistão, Filipinas) ou 

superiores (Índia, Vietnã, Tailândia, Armênia, Geórgia, Azerbaijão). Assim, enquanto os países mais ricos 

estão recrutando ativamente enfermeiros estrangeiros, é impossível para a Ucrânia fazê-lo mantendo o 

atual nível de salários e condições de trabalho. 

Por outro lado, a Be like Nina propõe uma lista de soluções que permitirão à Ucrânia colmatar a falta de 

prestadores de cuidados. Essas soluções incluem salários e condições de trabalho dignos, normas claras 

em relação à carga de trabalho e sanções para os gestores que desrespeitam e negligenciam os interesses 

dos prestadores de cuidados. 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Educadores contra a redução de salas 

e o fechamentos de escolas   

Fonte: FPU 

(23 de agosto de 2024) O Sindicato dos Trabalhadores da 

Educação e Ciência da Ucrânia (uma filial da FPU) lançou 

um manifesto ao Gabinete de Ministros da Ucrânia, ao Órgão 

Representativo Conjunto das Associações Sindicais e ao 

Comitê da Educação, relativamente ao Despacho n.º 1112 

do Ministério da Educação e Ciência da Ucrânia. 

As disposições do Despacho n.º 1112, que não foram submetidas à aprovação dos sindicatos, restringem 

os direitos dos participantes no processo educativo de escolher os estabelecimentos de ensino e as formas 

de educação, além de dificultar o acesso à educação ucraniana para as crianças dos territórios 

temporariamente ocupados. Ao mesmo tempo, essas disposições ameaçam o despedimento de um número 

significativo de professores e a redução da rede de escolas secundárias gerais.  

NÃO ao fechamento de escolas!  
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Tal como o Despacho do Ministério da Educação e Ciência de 13 de junho de 2024 (n.º 850), o Despacho 

atualizado também provocou uma reação negativa por parte da comunidade educativa e da sociedade 

civil.  

O sindicato sublinhou a necessidade de que esses organismos governamentais tomem as medidas e ações 

adequadas para harmonizar as disposições do Despacho n.º 1112 do Ministério do Ensino Superior com a 

legislação em vigor, evitando assim violações dos direitos dos cidadãos ucranianos de concluir o ensino 

secundário geral durante a lei marcial. 
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Trabalho Seguro! Regulamentação da proteção do trabalho na 

Ucrânia  

Fonte: Movimento Social 

(30 de agosto de 2024) Não são apenas as margens de lucro, mas a preservação da capacidade de trabalho 

das pessoas envolvidas na produção que caracteriza uma economia verdadeiramente desenvolvida. No 

entanto, como podemos observar, a Ucrânia ainda está longe de garantir o direito a condições de trabalho 

seguras: as lesões tornaram-se parte integrante da vida profissional devido à ganância dos empregadores e 

à inação do governo. Desde o início da invasão, as bombas russas também contribuíram para agravar essa 

situação. Nestas circunstâncias, negligenciar as regras de segurança dos trabalhadores pode ter um custo 

excessivo para a sociedade. 

É importante destacar que as garantias em matéria de saúde e segurança no trabalho, consagradas na 

Constituição e na legislação da Ucrânia, podem minimizar os riscos para os trabalhadores e impor 

obrigações mais amplas aos empregadores. Essas garantias podem se tornar um instrumento confiável nas 

mãos dos trabalhadores e dos sindicatos. 

Vitaliy Dudin, doutor em direito do trabalho e ativista do Movimento Social, dará uma palestra sobre a 

regulamentação da proteção do trabalho segundo a legislação ucraniana. 

A palestra será centrada em questões práticas: 

Que regras ajudarão os trabalhadores a proteger a sua vida e saúde? 

Quais são as responsabilidades dos empregadores e o que não lhes pode ser exigido? 

O que é que as vítimas devem fazer em caso de acidente de trabalho? 

O projeto de lei do Governo sobre segurança e saúde no trabalho está em conformidade com a experiência 

da União Europeia? 

Quando: 11 de setembro de 2024 às 19:00 (quarta-feira) 

O evento é organizado pela ONG Movimento Social em cooperação com o Instituto Dinamarquês para os 

Partidos e a Democracia (DIPD) no âmbito do curso SEGURANÇA DO TRABALHO, que tem por 

objetivo aumentar a capacidade dos trabalhadores para protegerem os seus direitos laborais. 
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Rússia: Autoridades processam cinco jornalistas estrangeiros que 

cobrem a guerra na região de Kursk  

Fonte: Federação Internacional de Jornalistas 

(22 de agosto de 2024) Os Serviços Federais de Segurança da Rússia (FSB) abriram processos criminais 

contra o repórter britânico Nick Paton Walsh, as correspondentes ucranianas Olesya Nikolaevna Borovik 

e Diana Vladimirovna Butsko, e os jornalistas italianos Stefania Battistini e o operador de câmara Simone 

Traini. Eles são acusados de atravessarem ilegalmente a fronteira russo-ucraniana em Sudzha, na região 
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de Kursk, no oeste da Rússia. Se forem 

considerados culpados, os jornalistas podem 

enfrentar penas de até cinco anos de prisão. A 

Federação Internacional de Jornalistas (FIJ) 

rejeita as acusações feitas pelas autoridades 

russas, que parecem determinadas não apenas a 

silenciar os jornalistas locais que ousam 

criticar as ações da Rússia na Ucrânia, mas 

também a dificultar e censurar o trabalho dos 

jornalistas internacionais que cobrem a guerra. 

Em 22 de agosto, os serviços de segurança 

russos iniciaram uma investigação criminal contra Nick Paton Walsh, repórter britânico e editor de 

segurança internacional da CNN, com base em uma avaliação jurídica de materiais visuais que 

alegadamente comprovam sua presença em Sudzha. 

 No entanto, Paton Walsh não é o único jornalista estrangeiro processado pelas autoridades russas por 

cobrir a ofensiva ucraniana transfronteiriça em território russo. As correspondentes ucranianas Olesya 

Borovik, que trabalhava para a televisão My-Ukraina, e Diana Butsko, que atuava no site de notícias local 

Hromadske, também estão sendo processadas com base nas mesmas acusações. 

Cinco dias antes, em 17 de agosto, a agência noticiosa russa TASS informou que o serviço de segurança 

estatal FSB havia iniciado um processo criminal contra os repórteres italianos Stefania Battistini e 

Simone Traini, que filmaram em Sudzha, na região russa de Kursk. A equipe de jornalistas italianos, que 

trabalhava para a emissora pública RAI sob escolta militar ucraniana, foi a primeira a relatar a ofensiva 

ucraniana na região de Kursk, que teve início em 6 de agosto. 

Se forem considerados culpados, os repórteres podem enfrentar penas de até cinco anos de prisão, de 

acordo com o Código Penal russo. O FSB anunciou que os jornalistas processados em breve serão 

incluídos em uma lista internacional de procurados. 

Em 14 de agosto, a emissora pública italiana RAI transmitiu uma reportagem que mostrava seus 

correspondentes dirigindo na região acompanhados por militares ucranianos. Após a exibição, as ameaças 

de perseguição contra os dois jornalistas inundaram os meios de comunicação russos, levando a RAI a 

exigir que os jornalistas "regressassem temporariamente a Itália, exclusivamente para garantir sua 

segurança pessoal". Battistini e Traini chegaram em segurança a Milão em 18 de agosto. 

Após o retorno, a Secretária-Geral da Federazione Nazionale Stampa Italiana (FNSI), filiada à FIJ, 

Alessandra Costante, declarou: "Perguntamo-nos o que o governo está esperando para demonstrar 

desconforto e espanto em relação à Rússia de Putin [...] O que poderia ter impacto neste caso é convocar 

o embaixador russo para pedir formalmente uma explicação sobre as ameaças aos dois jornalistas e a 

todos os meios de comunicação italianos." 

O Ministério dos Negócios Estrangeiros da Rússia afirmou que havia convocado o embaixador italiano 

em Moscou em relação à passagem da fronteira. 

O Secretário-Geral da FIJ, Anthony Bellanger, afirmou: "Rejeitamos totalmente as acusações 

apresentadas pelas autoridades russas contra jornalistas estrangeiros apenas por cumprirem seu trabalho. 

Intentar ações judiciais e processar jornalistas estrangeiros para intimidá-los e silenciá-los mostra o 

desespero da Rússia em controlar a narrativa da guerra além de suas fronteiras. Estamos totalmente 

solidários com os jornalistas processados e instamos o governo russo a cessar suas táticas que envolvem 

jornalistas para fins políticos. 

Para mais informações, contatar o IFJ através do número +32 2 235 22 16  

https://www.ifj.org/fileadmin/user_upload/CNN_correspondent.png
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Lutas comunitárias na Ucrânia

 

Zaporizhzhia sufoca: "Temos de defender o direito de respira r 

Fonte: Patrick Le Tréhondat 

(19 de setembro de 2024) Em Zaporizhzhia, os ativistas estão 

soando o alarme sobre o atual Programa de Redução Progressiva 

das Emissões Nocivas. Eles afirmam que o programa deve ser 

alterado para incluir medidas que minimizem a presença de fenol 

e formaldeído no ar. As autoridades garantem que essas propostas 

foram enviadas ao Instituto Marzieiev e serão consideradas 

durante a análise pelo grupo de trabalho. Mas, segundo a ativista 

Valéria Morozova, o programa, aprovado por maioria nas 

audiências públicas, pode não ser levado em conta: 

"O chefe do departamento de segurança ambiental do conselho 

municipal de Zaporizhzhia, Hleb Zolotaryov, garantiu-nos que o 

programa de redução de emissões seria adotado em 2 a 3 semanas 

na reunião do comitê executivo de 12 de setembro de 2024! E 

isso apesar de o público ter exigido uma revisão imediata." 

Além disso, os ativistas temem que a baixa porcentagem de 

representantes das ONGs no grupo de trabalho criado para tratar 

dessas questões signifique que não poderão influenciar a decisão de adotar o programa. Valéria Morozova 

explica: 

"Temos de defender o direito de respirar agora! A qualidade do ar nos próximos sete anos dependerá da 

qualidade da versão final do programa!" 

Por isso, a associação VUS apela aos cidadãos para que se juntem à iniciativa de defesa do meio 

ambiente, que ocorrerá em 28 de setembro. 

 Contra a demissão dos funcionários dos correios  

Fonte: Suspilne 

(4 de setembro de 2024) Na aldeia de Velyka 

Vyska, na região de Kirovohrad, o emprego 

de carteiro foi suprimido. Por este motivo, a 

diretora da estação de correios, Valentina 

Shevchenko, deseja demitir-se. De acordo 

com a diretora da estação de correios, o seu 

volume de trabalho, mas não o seu salário, 

aumentará após o desaparecimento do 

carteiro. Disse que tinha recebido uma ordem 

do Diretor-Geral do Ukrposhta para despedir 

a carteiro em agosto. 

Valentina Maslyanikova trabalha como carteiro há 23 anos. Atende 250 pessoas por dia. O seu salário é 

de cinco mil hryvnias [109 euros]. A aldeia tem dois mil habitantes, 500 dos quais têm mais de 60 anos. 

Estas pessoas precisam desesperadamente de correio. Quarenta residentes locais, que se opõem à redução 

https://www.ukrposhta.ua/en
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do número de trabalhadores dos serviços postais, reuniram-se junto à única agência da Ukrposhta em 

Velika Vyska (na foto). De acordo com Olena Hrachova, receiam que a estação de correios seja fechada. 

As pessoas estão a recolher assinaturas contra a demissão do carteiro. "Todos os anos, o número de 

serviços públicos diminui", disse um residente. A estação de correios mais próxima de Velika Vyska fica 

a 35 quilómetros de distância. De acordo com Iryna Krochak, se a carteiro for despedida e a estação de 

correios encerrada, os residentes locais bloquearão a autoestrada perto da aldeia. 

Nasce um sindicato de inquilinos ucraniano  

Fonte: Comitê francês da ENSU 

(25 de agosto de 2024) É hora de nos unirmos e defendermos juntos os nossos direitos! Só apoiando uns 

aos outros é que podemos estabelecer relações justas entre inquilinos e proprietários. 

Junte-se à União dos Inquilinos de Habitação (logótipo à direita)! Somos uma organização de inquilinos 

que decidiram unir-se para defender coletivamente os seus interesses. Baseamo-nos nos princípios da 

participação de massas e da auto-organização, da solidariedade e da democracia, da entreajuda e da 

intolerância em relação a todas as formas de discriminação. 

Acreditamos também que o bem público deve prevalecer sobre o 

lucro e que a habitação é um direito inalienável e fundamental 

de todo o ser humano. 

Os nossos objetivos: 

¶ Defender os direitos dos inquilinos na Ucrânia através da 

auto-organização e do apoio mútuo; 

¶ Lutar pela criação de condições favoráveis a relações 

equitativas e justas entre proprietários e inquilinos; 

¶ Promover a adoção de políticas públicas justas no 

domínio da habitação para arrendamento. 

Se você é inquilino e gostaria de se juntar ao nosso sindicato, 

envie-nos uma mensagem privada ou um e-mail. Da mesma 

forma, se você sofreu despejos ilegais, preços excessivos, 

abusos, discriminação por parte de senhores ou outras violações 

dos seus direitos, compartilhe suas histórias conosco. Nós 

publicaremos esses relatos (anonimamente) no nosso canal. 

Não se esqueçam que o direito à habitação é um direito constitucional de todos os cidadãos ucranianos! 

 

Privatização em tempo de guerra: mais uma empresa de próteses 

a desaparecer  

Fonte: Comitê francês da ENSU 

(1 de setembro de 2024) Após Dnipro (veja o número 11 da nossa newsletter, página 28), uma nova 

privatização de uma empresa de próteses está em andamento. O comprador deverá comprometer-se a não 

efetuar despedimentos durante os primeiros seis meses! 

A fábrica de próteses de Poltava foi colocada à venda, e o leilão de privatização está marcado para 10 de 

setembro. Os potenciais investidores devem apresentar toda a documentação necessária para participar do 

concurso. 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100087563586225&__cft__%5b0%5d=AZUmtCgnG0x-TTH_sctXBWBxyaMxfMSaRm_gj56COZ6u-UoPAz_obn3A__0wfWzljRgB6KuyJJXpA3WwQMfdr2utEIqQucGC90Oc6tdhPnsXh3MtmhFk7KUb2oMDXfqDqbe4juLqV1NTnplX8f5Liwl-fO2f4bsgFVGcmexksslpcqrcz9sOAuzbTHyLzFbKlgCFwLyg0RD2hCRZjNZjPGLsI9EzKGseQagkLGMOsz2Clw&__tn__=-UC%2CP-y-R
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"Atualmente, todas as empresas de próteses e ortopedia foram transferidas para o Fundo de Propriedade 

Estatal em 2022. Das 17 empresas em atividade, 15 não são rentáveis", afirmou Iryna Smirnova, chefe da 

sucursal regional do Fundo Estatal de Propriedade da Ucrânia. 

Isso nos leva a questionar: o que significa a rentabilidade de uma empresa estatal de próteses em um país 

em guerra? 

"Durante esse período de seis meses, conseguimos um lucro de 17 milhões de UAH. Normalmente, como 

se costuma dizer, em tempos bons, produzíamos entre 50 e 46 milhões de produtos por ano. Apesar de 

termos recentemente aberto um departamento de reabilitação, o número de clientes caiu para metade", 

explicou Serhiy Tsegelnyk, diretor da fábrica de próteses de Poltava. 

O preço inicial do leilão é de 18 milhões de UAH. De acordo com as condições, o comprador deve manter 

a atividade principal de produção nos próximos 10 anos. Além disso, o futuro proprietário não pode 

despedir nenhum empregado durante os primeiros seis meses, conforme detalhou Iryna Smirnova. 

"Atualmente, a empresa não possui dívidas em relação a salários e impostos. Há apenas dívidas a pagar 

no valor de 5,3 milhões de UAH (equivalente a 114.000 euros)", acrescentou Iryna Smirnova. 

Movimento Social é sinónimo de uma mobilização socialmente 

justa  

Fonte: Sotsialnyi Rukh (Movimento Social)  

(26 de agosto de 2024) No dia 24 de 

agosto, ativistas do Movimento Social de 

Lviv apoiaram uma manifestação de 

mulheres e crianças que exigiam 

condições claras para o serviço militar (na 

foto). Estudantes e outros cidadãos ativos 

também se juntaram ao protesto. 

Após dois anos de invasão em grande 

escala, os voluntários que foram defender 

a Ucrânia nos primeiros dias da guerra 

ainda estão em serviço e não sabem 

quando poderão voltar para casa. O 

prolongado tempo na linha de frente, sem condições de serviço claramente definidas, exerce uma pressão 

psicológica sobre os militares e suas famílias, minando o moral do exército e sua prontidão para o 

combate. A falta de legislação sobre as condições de serviço também desmotiva a população civil, 

reduzindo à eficácia da mobilização e aumentando o risco de corrupção e deserção. 

O Movimento Social apoia as justas exigências dos ativistas em busca de "condições de serviço claras". 

Defendemos uma distribuição justa do peso da guerra na sociedade ucraniana, além de garantias sociais 

para os militares e suas famílias. Não devemos esquecer que soldados exaustos significam uma guerra 

perdida. 
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As lutas das mulheres na Ucrânia
 

No metrô de Kharkiv, uma mulher se tornou a primeira a trabalhar 

como maquinista  

Fonte: Comitê Francês da ENSU 

(23 de setembro de 2024) O nome da 

condutora é Anastasia Mazurkova (na foto). 

Ela tem 25 anos e começou a trabalhar no 

metrô após concluir os estudos na 

Universidade Técnica Nacional do Instituto 

Politécnico de Kharkiv. "É incomum uma 

mulher tentar entrar nesta profissão, que é 

predominantemente masculina. Mas a equipe 

reagiu com interesse e respeito", afirma 

Anastasia. 

A diretora-geral da DG Concorrência destaca 

que seu trabalho não é fácil e requer muita 

concentração e atenção. Ela acrescenta que, mais do que a destruição de estereótipos, é crucial que as 

pessoas compreendam, do ponto de vista profissional, a complexidade de ser uma mulher condutora. 

Em junho, também foram recrutadas mulheres para receber formação como condutoras do metrô de Kiev, 

devido à falta de homens suficientes para operar o sistema. Simultaneamente, o Ministério da Economia 

está avaliando a possibilidade de reconverter mulheres em profissões onde há escassez de especialistas. 

 

77% dos participantes no espaço Solidariedade são mulheres,  

mas olha ... 

Fonte: Coletivos de Solidariedade 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100087563586225&__cft__%5b0%5d=AZXMV7NvMChnbWoCafMaXdcVrdIcHmi-rR7YRoRTS7PemrsdRBqj8Xah-BTmEwItVlvWMt217WDlJo4gjvk8hqph6wJolMOCTyN54CKwVlocmvA8Ehckh-1o3cZwxYutMsjDC0dvHMmb2vhqkHIhBQpc7TsJI4kRN3AQ_MgbL8dhjoIQOEC66WEmuv9_aIj7Ur8&__tn__=-UC%2CP-R
https://www.facebook.com/photo?fbid=491513640385664&set=pcb.491514653718896
https://www.facebook.com/photo?fbid=491513640385664&set=pcb.491514653718896
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(19 de setembro de 2024) Desde o início, as mulheres têm predominado no coletivo da Zona de 

Solidariedade, e continuam a ser a maioria atualmente. Destacamos esse fato porque notamos que as 

mulheres ainda não têm visibilidade suficiente no ativismo pelos direitos humanos. 

 Apelamos aos meios de comunicação e também aos nossos colegas das organizações de direitos humanos 

para que aumentem a visibilidade das mulheres, convidem especialistas femininas e promovam a 

igualdade de representação na prática, e não apenas na teoria! 

(VIDEO) Solidariedade com a Ucrânia - uma perspetiva feminista  

 

Passaram mais de dois anos desde que a Rússia lançou sua invasão em grande escala da Ucrânia.  

Apesar dessas atrocidades, a resistência do povo ucraniano tem sido heroica, com as mulheres ucranianas 

desempenhando um papel ativo na defesa de seu país.  

Pedimos às feministas ucranianas que compartilhassem suas perspectivas sobre por que a luta contra a 

invasão imperialista da Rússia não diz respeito apenas à Ucrânia, mas também ao futuro da humanidade, 

e por que deve ser importante para o mundo todo! 

Este vídeo termina com mensagens de solidariedade de uma feminista negra dos EUA e de uma feminista 

iraniana. 

Legendas em inglês, francês e espanhol. 

Bilkis publica um quadrinho feminista  

Após a publicação da sua zine, o grupo feminista de Lviv Bilkis publicou um quadrinho feminista. 

A imprensa feminista renasce na Ucrânia... 

Apresentação 

Você já teve uma mãe, um professor ou outro adulto que parecia saber melhor do que você sobre o que 

deveria gostar e de quem deveria gostar? 

https://www.youtube.com/watch?v=0er16ufXQxM
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Em colaboração com @khalabuda_comics, 

criámos um quadrinho desenhado para si - 

ilustrando como se encontrar num quadro 

azul e cor-de-rosa. 

E estamos a preparar um vídeo sobre isso em 

breve! 

Acabar com o heteropatriarcado! 

 

 

 

 

 

 

 

Link para baixar a banda desenhada 

https://drive.google.com/file/d/1EqL1KcxCM8zwKCciHhN4irEfm_H5LFqi/view?fbclid=IwY2xjawFQ5

_dleHRuA2FlbQIxMAABHT7MAHfHTtWdfQHsdVplTQnJ_a8MTU-VLmOxCy-

mFMkUU_mTTAgHoSWtHA_aem_UD7u-rfktlJRqhVPhXTM2A&pli=1$ 

E ... Bilkis deixa de distribuir refeições  

(8 de setembro de 2024) O grupo feminista Bilkis anunciou esta manhã que ia parar a distribuição de 

refeições gratuitas que organizava em Lviv aos domingos de manhã. A principal razão é que "os 

principais membros da equipe, Ivanka e Oleksiy, decidiram alistar-se no exército". Bilkis explica. 

Temos uma notícia importante: a partir de setembro, nossos brindes semanais de almoços veganos serão 

cancelados. 

Essa foi uma decisão difícil, mas várias razões contribuíram para isso. A principal delas é que os 

membros-chave da equipe, Ivanka e Oleksiy, decidiram alistar-se no exército. Além disso, o local onde os 

almoços eram preparados era o apartamento da coordenadora do projeto, que não pode mais arcar com o 

aluguel. O restante da equipe de Bilkis também não dispõe atualmente de recursos suficientes para 

continuar as campanhas de arrecadação de fundos e reorganizar o projeto. 

No entanto, queremos relembrar como, durante mais de um ano, saímos à chuva, ao calor e à neve para 

ajudar as pessoas com comida vegana e outros recursos no distrito de Shevchenkivskyi, em Lviv. E isso 

não é tudo: 

¶ Os frequentadores do posto de distribuição de comida encontraram amigos na fila enquanto 

esperavam pela sua refeição 

¶ Puderam contar com o nosso apoio emocional durante e após a distribuição - por exemplo, alguém 

descobriu como enviar mensagens no seu celular 

¶ Graças à nossa ajuda, muitas pessoas descobriram o mundo dos alimentos deliciosos sem 

exploração animal 

¶ Ajudou a difundir o ativismo social em Lviv. 

https://drive.google.com/file/d/1EqL1KcxCM8zwKCciHhN4irEfm_H5LFqi/view?fbclid=IwY2xjawFQ5_dleHRuA2FlbQIxMAABHT7MAHfHTtWdfQHsdVplTQnJ_a8MTU-VLmOxCy-mFMkUU_mTTAgHoSWtHA_aem_UD7u-rfktlJRqhVPhXTM2A&pli=1$
https://drive.google.com/file/d/1EqL1KcxCM8zwKCciHhN4irEfm_H5LFqi/view?fbclid=IwY2xjawFQ5_dleHRuA2FlbQIxMAABHT7MAHfHTtWdfQHsdVplTQnJ_a8MTU-VLmOxCy-mFMkUU_mTTAgHoSWtHA_aem_UD7u-rfktlJRqhVPhXTM2A&pli=1$
https://drive.google.com/file/d/1EqL1KcxCM8zwKCciHhN4irEfm_H5LFqi/view?fbclid=IwY2xjawFQ5_dleHRuA2FlbQIxMAABHT7MAHfHTtWdfQHsdVplTQnJ_a8MTU-VLmOxCy-mFMkUU_mTTAgHoSWtHA_aem_UD7u-rfktlJRqhVPhXTM2A&pli=1$
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Estamos, pelo menos, satisfeitos que ainda existam estabelecimentos de comida quente em Lviv, 

proporcionando às pessoas que precisam um lugar onde possam se alimentar. 

O fogão e o liquidificador que arrecadamos continuarão a ser utilizados em outras boas causas. 

Gostaríamos de agradecer a todos que participaram do projeto! Sintam-se agradecidos, amados e 

abraçados!

Finalmente, coletes à prova de bala para mulheres ... 

Fonte: Comitê francês da ENSU 

(28 de agosto de 2024) As 

unidades do Ministério do 

Interior receberam, pela 

primeira vez, coletes à prova 

de bala para mulheres. 

Serão enviados coletes à 

prova de balas com placas 

balísticas para atender às 

necessidades do Serviço 

Nacional de Fronteiras, do 

Serviço Nacional de 

Emergência, da Guarda 

Nacional e da Polícia 

Nacional Ucraniana. 

O chefe-adjunto da Polícia 

Nacional Ucraniana, 

Hennadiy Fedoryuk, 

afirmou que atualmente cerca de 25% dos membros do departamento são mulheres, que desempenham 

todas as funções necessárias em pé de igualdade com os homens. 

No final de 2023, o Ministério da Defesa ucraniano certificou o primeiro colete à prova de balas para 

mulheres, produzido pela empresa nacional Ukrainian Armor. Este colete é adaptado à estrutura do corpo 

feminino, com a placa de blindagem curvada para fora. 

Posteriormente, o Ministério da Defesa certificou outro modelo de colete à prova de balas para mulheres. 

Desenvolvido pela empresa Temp-3000, o novo colete é equipado com amortecedores que ajudam a 

ajustar o colete às características anatômicas de cada mulher. 

As ómin eirasô de Donetsk: as mulheres descem à mina  

Fonte: Comitê francês da ENSU 

(19 de agosto de 2024) Mais de duzentas mulheres trabalham atualmente na mina de Bilozersk, na região 

de Donetsk, cerca de cinquenta das quais em trabalhos subterrâneos. O número de mineiros na central 

elétrica a carvão diminuiu devido à mobilização dos homens. A maior carência é agora entre os mineiros 

subterrâneos, bem como entre os condutores de instalações subterrâneas e de locomotivas elétricas e os 

instaladores elétricos. As mulheres estão a ajudar a suprir as necessidades destas profissões. 

Hanna Dzhezhelova trabalhou durante dezassete anos como enfermeira num hospital da cidade mineira de 

Bilozerske, distrito de Pokrovsky, região de Donetsk. Quando o pessoal foi despedido, Hanna foi à 

procura de um novo emprego. "Depois de ficar em casa durante um ano sem trabalho, fui à mina, 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100087563586225&__cft__%5b0%5d=AZWTAeZb7-h3gDGwfbUD3lumicGViWdUgfL7bL_ZlArAMg4fgSHQduiT_O-0Ca8qYPBBOUap0qQUSlGrmzMC-eer1hSuTuvRkHg7XZPWwJ9RY5duJID3faBRyz3qDCBHTozs4WzSh1EegDT6Z14WfKNsBwz1S0D-fD-qQaT-hYC2i8YMvpnyU-MBeqpRdNSWuVEC1pZ-b--nhfyLVRf6bZE7wRnyEnm_JYOa7mYLJJZk2Q&__tn__=-UC%2CP-y-R
https://en.wikipedia.org/wiki/Bilozerske
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pensando que talvez aparecesse alguma coisa adequada. Desci, olhei à volta: bem, aqui não tenho nada a 

perder, estou desempregada. Desde então, desço à mina quase todos os dias, onde fico até às 8 horas. 

Trabalho por turnos. Antes disso, só havia homens aqui. Sou a única que desceu à mina neste posto", 

conta.  

Um total de 249 mulheres trabalham na mina Bilozerska, das quais 46 desempenham funções 

subterrâneas. "Isso representa cerca de cinco por cento do total de empregados envolvidos em trabalhos 

subterrâneos", explica Vitaly Vilkhovy, diretor do grupo DTEK na mina Bilozerska. Vilkhovy menciona 

que as mulheres começaram a trabalhar no subsolo no início da invasão em grande escala, quando os 

homens saíram para defender o país. 

A empresa criou condições que atendem às necessidades das mulheres: foram instalados chuveiros 

separados e adquiridas roupas de trabalho e sapatos nos tamanhos adequados. 

De acordo com Dmytro Zeleny, presidente da Confederação dos Sindicatos Independentes da Região de 

Donetsk, a escassez de pessoal no setor mineiro na região de Donetsk varia entre 20% e 30%. 
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Lutas estudantis na Ucrânia

 

Priama Diia (Ação Direta) realiza o seu segundo congresso  

Fonte: Priama Diia 

(8 de setembro de 2024) Este verão não foi apenas um período de descanso para nós, mas também uma 

oportunidade para adquirir novos conhecimentos e competências. Além da Escola Livre de Lviv, os 

delegados das organizações universitárias da nossa união se reuniram no Congresso Geral para discutir os 

planos de trabalho para o novo ano acadêmico, desenvolver uma estrutura mais eficaz para nossa união e 

adquirir experiência valiosa por meio de workshops e conferências. 

O segundo Congresso de Ação Direta trouxe algumas mudanças organizativas importantes. Com base na 

experiência de nossos camaradas no exterior, especialmente da Iniciativa dos Trabalhadores do sindicato 

polonês, decidimos que o Congresso de Delegados é o órgão máximo de tomada de decisões e 

estabelecemos as principais orientações e o plano geral de atividades. Se necessário, será convocada uma 

Assembleia Geral para revisar as decisões. O órgão executivo do Congresso, a Coordenação, responsável 

pela implementação das decisões, foi eleito, assim como a Comissão de Controle e Auditoria, que 

acompanhará o trabalho da Coordenação. 

Essas mudanças são, em grande parte, o resultado de um reexame crítico dos nossos processos e 

problemas internos, conforme descrito por vários ativistas experientes (referência a Joe Freeman em The 

Tyranny of Structurelessness). Nosso trabalho interno está agora mais transparente, racional e 

democrático. 



39 
 

Agora, será mais fácil para nossos membros realizarem seu potencial em diversas áreas, incluindo gestão 

de documentos, finanças, comunicação social e assuntos jurídicos, além de setores responsáveis pelo 

desenvolvimento geral do sindicato, adaptação e formação de recém-chegados, problemas nos 

dormitórios e luta contra várias formas de discriminação. 

Na ausência de órgãos de autonomia pública desenvolvidos, as discussões conjuntas sobre a questão dos 

votos e a criatividade coletiva ajudaram a criar formas de organizar processos democráticos entre nossos 

membros. Essa reprodução cotidiana da democracia de base é especialmente importante no contexto do 

fortalecimento da sociedade civil, que é essencial para o futuro da Ucrânia. 

Nosso congresso não foi apenas uma oportunidade para compartilhar experiências da luta estudantil em 

diferentes partes do país, mas também uma excelente chance de encontrar pessoas com ideias semelhantes 

para ações conjuntas e inspirar-nos mutuamente a enfrentar novos desafios. 

Obrigado a todos pela participação ativa no Congresso! 

Juntos, vamos nos manter no rumo da mudança! 

Letras ameaçadas na universidade de Kiev  

Fonte: Priama Diia 

(4 de setembro de 2024) O 

novo ano acadêmico para os 

estudantes da única 

universidade de letras da 

Ucrânia começa com mais 

uma "fusão" pouco 

transparente. 

A maioria já conhece o 

funcionamento da chamada 

"otimização" promovida pelo 

Ministério da Educação e 

Ciência. Este caso não é uma 

exceção. Os estudantes da 

Faculdade de Linguística 

enfrentam problemas semelhantes aos de outras universidades: falta de informações para alunos e 

funcionários, incertezas sobre o futuro dos dormitórios e edifícios acadêmicos, mudanças nas taxas de 

matrícula, entre outros. 

Voltaremos a abordar a situação da Universidade Nacional de Linguística com mais detalhes. Por 

enquanto, convidamos você a apoiar a iniciativa dos estudantes e a assinar a petição para salvar a 

Universidade Nacional de Linguística de Kiev. 

https://petition.kmu.gov.ua/petitions/7145  

Universidade de Lviv : sobre os dormitórios para estudantes  

Fonte: Priama Diia (Ação Direta) 

(29 de agosto de 2024) Os dormitórios da Universidade Nacional Florestal da Ucrânia (NTLU), em Lviv, 

estão passando por reformas. Diante disso, nossos ativistas decidiram informar os recém-chegados sobre 

https://petition.kmu.gov.ua/petitions/7145
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seus direitos, os planos de renovação dos dormitórios, as estimativas financeiras e outros documentos 

relacionados à vida no local. 

Devido aos nossos esforços para informar os estudantes da NLTU, fomos banidos do chat local do 

Telegram e o zelador recebeu ordens para não permitir a entrada de ninguém nos dormitórios. Os 

estudantes foram compreensivos e chamaram a atenção para uma série de outros problemas, incluindo a 

recente ordem da direção para acomodar quatro pessoas por quarto: "Absolutamente todos os quartos 

serão ocupados por quatro estudantes". Anteriormente, os dormitórios eram ocupados por apenas três 

pessoas, e essa mudança causou indignação. 

Decidimos pedir esclarecimentos à gerência sobre o tamanho dos quartos. Descobrimos que eles têm 18 

metros quadrados, o que significa que cada pessoa teria apenas 4,5 metros quadrados, violando as normas 

sanitárias e a legislação. 

Relatamos a situação ao Vice-Reitor Yuriy Tsyntylyuk, que não estava ciente da lei. Pedimos que fossem 

tomadas medidas para encontrar novos locais e construir novos dormitórios, mas ele respondeu que era 

"antipatriótico" solicitar novos dormitórios em tempo de guerra. 

No mesmo dia, a administração exigiu que cada estudante do dormitório assinasse um acordo se 

comprometendo a "viver com outras pessoas que poderiam ser alojadas comigo além da norma por metro 

quadrado". Essa convenção constitui uma violação flagrante das normas e não possui valor jurídico. 

É mais fácil para a administração acomodar dez pessoas em um quarto ou despejar alguém do que investir 

na criação de novos espaços. Se novas medidas para construir dormitórios forem tomadas, isso dependerá 

do envolvimento dos estudantes na vida da universidade. 
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Lutas LGBTI+ na Ucrânia

 Orgulho automóvel em Kharkiv  

Fonte: Comitê Francês da ENSU 

(16 de setembro de 2024) Kharkiv acolheu a sua sexta edição do KharkivPride, dedicada aos direitos 

LGBTQ+, no dia 15 de setembro, desta vez em formato "CarPride" (na foto). Colunas de 13 carros, com a 

participação de cerca de 60 pessoas, percorreram uma das principais avenidas da cidade. Os 

organizadores explicaram que optaram 

por esse formato para garantir a 

segurança do evento durante a guerra. 

Esta não é a primeira vez que o 

KharkivPride adota um desfile de 

automóveis; em 2020, o evento foi 

realizado no mesmo formato devido à 

pandemia de COVID-19. 

De acordo com Anna Sharygina, co-

organizadora do KharkivPride, o slogan 

deste ano é "Juntos pela igualdade e 

pela vitória". 

Os participantes instaram a Verkhovna 

Rada a aprovar projetos de lei que 

reforçam a responsabilidade por crimes 

baseados na intolerância (n.º 5488) e que instituem parcerias registradas (n.º 9103). 

"As pessoas que lutam e arriscam suas vidas não podem simplesmente ter direitos? Isso é indigno e 

injusto, e a guerra evidenciou esses desafios", afirmou Sharygina. 

Kharkiv Pride 

comemora a 

morte de 

soldados 

LGBTQ+.  

Fonte: Comitê Francês 

da ENSU 

 (14 de setembro de 

2024) No sábado, às 

9h00, foi realizada uma 

cerimônia em 

homenagem aos soldados LGBTQ+ mortos, no monumento aos defensores da Ucrânia. O monumento 

exibia 12 retratos de soldados LGBTQ+ que perderam suas vidas na defesa do país. Apenas dois dos 

retratos mostravam os rostos descobertos, enquanto os outros soldados morreram antes de se assumirem 

publicamente. 
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Esses são apenas alguns dos soldados mortos da comunidade LGBTQ+ que temos conhecimento. 

Todos os anos, durante o KharkivPride, destacamos os soldados LGBTQ+ que morreram sem ter seus 

direitos reconhecidos e honramos sua memória. 

Reiteramos a importância da aprovação do projeto de lei n.º 9103, que permitirá o reconhecimento das 

famílias LGBTQ+, e do projeto de lei n.º 5488, que visa fortalecer a responsabilidade penal por crimes de 

homofobia e transfobia. 

União de soldados LGBT: soldado ganha processo contra a 

homofobia no conselho regional de Lviv  

(12 de setembro de 2024) Num comunicado de imprensa, o sindicato dos soldados LGBT declara que 

Petro Zherukha (na foto) é membro do sindicato e felicita o seu membro por este êxito. 

O Tribunal Administrativo do Distrito de Lviv 

declarou ilegal e anulou o recurso do Conselho 

Regional de Lviv à liderança do Estado, adotado em 

abril de 2023, para impedir a adoção da Lei do 

Instituto da Parceria, que permite à comunidade 

LGBT registar as suas relações. 

A ação judicial foi proposta por Petro Zherukha, um 

militar bissexual das forças armadas ucranianas, 

autor de uma petição eletrônica em favor das uniões 

registradas para casais do mesmo sexo e de sexo 

diferente. Petro destacou que a decisão controversa 

violava seus direitos enquanto pessoa LGBT+ e 

membro da comunidade, infringindo a prevenção da 

discriminação contra esse grupo. 

Em uma reunião realizada em 6 de abril, por 

iniciativa do partido de extrema-direita Svoboda, o 

conselho regional de Lviv adotou um apelo aos 

líderes estatais para que impeçam a adoção do 

projeto de lei sobre as uniões registradas para casais 

do mesmo sexo. O apelo contou com o apoio de 51 

conselheiros. 

  

https://lgbtmilitary.org.ua/eng
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Outras notícias e análises sobre a Ucrânia

 

Cultura em tempo de guerra: Os ucranianos estão a ler muito  

Fonte: Comitê Francês da ENSU 

(22 de setembro de 2024) O interesse pela literatura ucraniana tem crescido rapidamente desde o início da 

guerra em grande escala. 

Em 2023, as receitas das editoras de livros ucranianas duplicaram em comparação com 2022, superando 

em mais de um terço os indicadores anteriores à guerra, de 2021. No ano passado, as cinco maiores 

editoras arrecadaram mais de dois bilhões de UAH (aproximadamente 43,5 milhões de euros), e um total 

de 19 empresas ultrapassou a marca dos 100 milhões de UAH (cerca de 21.750 euros). 

Este ano, a dinâmica do mercado continua positiva: 19 das 22 maiores editoras registram crescimento 

financeiro no primeiro trimestre de 2024. 

De onde vem esse crescimento? Em primeiro lugar, os livros em russo perderam espaço. Em segundo 

lugar, em 2023, o governo retomou a encomenda de livros escolares. E, por último, no contexto da guerra, 

os hábitos de leitura mudaram. 

O gabinete de imprensa da editora KSD afirma: "No início da invasão em grande escala, observamos um 

aumento rápido na procura de livros sobre temas históricos. Quando se trata de ficção, notamos uma 

tendência crescente nas vendas de autores ucranianos contemporâneos." 

Atualmente, após a invasão, o preço médio dos livros ucranianos aumentou 37,5%, e o preço de certas 

categorias de livros até dobrou. É evidente que todas as empresas ucranianas estão agora expostas aos 

riscos da guerra. 

"Em 2023, imprimimos uma média de 1,5 

edições de livros por dia útil. No primeiro 

semestre de 2024, começamos a imprimir 

duas edições por dia. Depois da greve 

russa na gráfica de Kharkiv, tudo mudou", 

explica Yulia Orlova, diretora-geral da 

Vivat Editions. 

O incêndio danificou os estoques do 

romance do soldado Pavel Belyansky, 

"Não se pode fugir a uma luta", mas a 

Vivat conseguiu reimprimi-lo, e as pré-

encomendas indicaram uma procura 

considerável. 

O escritor Andrii Kokotyukha acredita que o interesse ucraniano por livros de história começou a se 

formar ativamente em 2012, em resposta às ações do então Ministro da Educação pró-russo, Dmytro 

Tabachnyk. Desde então, esse gênero tem crescido e se fortalecido. 

"A guerra afeta tudo. Por causa dela, é impossível planejar a longo prazo ou prever quando os livros serão 

lançados. Também há uma grande falta de pessoal e, devido às interrupções de eletricidade, é difícil 

cumprir os prazos de impressão. Além disso, existe o risco de os livros serem danificados em armazéns 

ou gráficas durante os bombardeios", conclui Svitlana Andryushchenko, co-fundadora da editora One 

More Page. 

https://www.facebook.com/patrick.letrehondat.7?__cft__%5b0%5d=AZWjstQNVs6_ixFB212AeGYyp5IoWobg9KUmgVAvysdKdFP-XckdW8nBtyLT8k0bcsAlMf9GB94wgrAb5KpQywo3CLQBpYFgeoQMuhOj08gfE9zeF52jbDyHA18ujVFVyOqeejyQo3qePVdvd7FpHoSvyDuf5YAOa0Z4KrOge_eYYneYvT3ri8EWEFKJtPjsL0u7yQOEkwf3s0bqDL7t9sSfdqvnXC4e38w-wcHBz28XHw&__tn__=%3C%2CP-y-R
https://www.facebook.com/patrick.letrehondat.7?__cft__%5b0%5d=AZWjstQNVs6_ixFB212AeGYyp5IoWobg9KUmgVAvysdKdFP-XckdW8nBtyLT8k0bcsAlMf9GB94wgrAb5KpQywo3CLQBpYFgeoQMuhOj08gfE9zeF52jbDyHA18ujVFVyOqeejyQo3qePVdvd7FpHoSvyDuf5YAOa0Z4KrOge_eYYneYvT3ri8EWEFKJtPjsL0u7yQOEkwf3s0bqDL7t9sSfdqvnXC4e38w-wcHBz28XHw&__tn__=%3C%2CP-y-R
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Sindicalistas mobilizados: para melhorar as condições de vida dos 

soldados  

Fonte: KVPU 

(17 de setembro de 2024) O sindicato 

independente dos mineiros ucranianos 

(NPGU) no Donbass Ocidental continua 

a apoiar seus colegas que, em decorrência 

do ataque em grande escala dos 

agressores russos, foram forçados a trocar 

suas roupas de trabalho por uniformes 

militares. 

Recentemente, representantes do 

sindicato organizaram mais uma viagem 

à linha de frente, levando ferramentas, 

redes de camuflagem, produtos médicos e 

de higiene, além de outros itens 

essenciais para a vida dos soldados. Os 

militares ficaram especialmente 

satisfeitos com a máquina de lavar roupa, que foi trazida pelos mineiros.  

Como de costume, os voluntários da associação regional do NPGU forneceram alimentos de longa 

duração e de preparo rápido, muito úteis nas difíceis condições de combate. 

Entretanto, os ativistas do NPGU no Donbass Ocidental e suas principais filiais estão preparando ajuda 

humanitária para as próximas viagens à linha de frente. 

À espera de fundos, para que as crianças não passem fome...  

Fonte: Câmara Municipal de Mariupol (no exílio) 

(13 de setembro de 2024) Em Mariupol, as refeições nos jardins de infância não estão sendo financiadas, 

levando os pais a relatarem que as crianças estão com fome. Além disso, as famílias estão proibidas de 

fornecer comida caseira às crianças, 

alegando que isso poderia causar 

envenenamento, segundo as 

"autoridades". Os pais estão indignados 

com a falta de alimentos, uma vez que 

os jardins de infância só estão abertos 

até ao meio-dia ou 13h. 

"Levantamos esta questão várias vezes 

nas reuniões de pais. A única resposta 

que recebemos é que estão à espera de 

fundos de Donetsk", relata um residente 

de Mariupol. 

De acordo com os moradores, as 

autoridades financeiras da chamada "República Popular de Donetsk" ainda não decidiram sobre o 

mecanismo de financiamento das instituições pré-escolares. Assim, as crianças continuam a passar fome. 
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Atentados: os trabalhadores devem ser protegidos  

Fonte: Sotsialnyi Rukh (Movimento Social) 

(13 de setembro de 2024) Nos últimos sete meses, ocorreram 275 mortes no local de trabalho, metade das 

quais relacionadas com a guerra. Entre as causas dessas tragédias estão os bombardeios súbitos nas zonas 

de fronteira, a falta de atenção aos avisos aéreos e a inação dos empregadores em proteger seu pessoal. 

Essas conclusões são do último número da revista Labour Protection. O principal objetivo do editorial é 

persuadir os empregadores a tomarem todas as medidas adequadas para proteger a vida e a saúde dos 

trabalhadores. Muitos diretores de empresas não adotam as medidas necessárias devido à falta de recursos 

ou a uma passividade deliberada, resultando em um aumento de mortes e perdas. 

O Movimento Social apoia plenamente a posição responsável do comitê editorial, que levanta questões 

sobre as causas sociais das feridas e mortes, e não pode permitir que os empregadores atribuam toda a 

culpa à guerra. Como demonstrado, pelo menos 50% das vidas dos trabalhadores são perdidas devido à 

negligência de seus empregadores. Essa situação pode ser remediada por meio da elaboração de regras de 

proteção mais rigorosas, em conformidade com a lei marcial: não trabalhar sem abrigos antiatômicos, 

destinar lucros para melhorar as condições de trabalho e ampliar os poderes das inspeções do trabalho, até 

o ponto de encerrar empresas para evitar ferimentos e mortes evitáveis. 

Neste número da revista, um artigo de um advogado do Movimento Social critica as autoridades 

responsáveis pelas pensões por recusarem, com justificativas vagas, assistência financeira aos 

trabalhadores das infraestruturas feridos pelos ataques russos. O Estado deve tratar com respeito aqueles 

que mais arriscam suas vidas na defesa da Ucrânia! 

A vida de um trabalhador está acima de tudo! 

Ver: (https://ohoronapraci.kiev.ua/.../mi-silni-tomu-so-mi-razom) 

Agradecimentos aos sindicalistas conscientes das necessidades 

militares  

Fonte: KVPU 

(3 de setembro de 2024) A associação regional de Chervonograd do Sindicato Independente dos Mineiros 

da Ucrânia (NPGU), juntamente com seus principais ramos, está prestando assistência contínua às 

unidades militares das Forças Armadas ucranianas e às unidades de defesa antiterrorista que estão 

defendendo nosso país contra os invasores 

russos, onde antigos membros do 

sindicato e outros mineiros estão 

atualmente servindo. 

Os mineiros da região de Lviv continuam 

a apoiar essas unidades militares, 

participando ativamente da luta contra os 

invasores. Os ativistas e dirigentes da 

NPGU, que integram a Associação 

Regional de Chervonograd, estão 

envolvidos em esforços constantes para 

ajudar. 
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Recentemente, os mineiros da empresa estatal Lvivvugilya entregaram mais um "Mavik" para 

reconhecimento aéreo. Esta nova entrega se junta às sete já fornecidas aos soldados das Forças Armadas 

ucranianas na véspera do Dia da Independência da Ucrânia. 

Custo exorbitante do alojamento das pessoas deslocadas  

Por Alyona Tkalich 

Fonte : Socportal 

(3 de setembro de 2024) Em consequência da invasão russa, cerca de quatro milhões de ucranianos se 

tornaram pessoas deslocadas internamente e ainda não conseguem retornar para casa. A maioria deles 

aluga alojamento às próprias custas. Em março deste ano, muitos perderam o direito à ajuda financeira, 

obrigando 130.000 pessoas que já não podiam pagar a renda a voltar para regiões perigosas. 

A situação dos deslocados agravou os problemas no mercado de arrendamento que já existiam antes da 

guerra em grande escala, segundo o sindicato dos inquilinos. Esta iniciativa auto-organizada defende os 

direitos dos inquilinos, promove condições equitativas nas relações entre inquilinos e senhores, e advoga 

por políticas públicas justas nesse setor. 

De acordo com o Serviço Nacional de Estatística para 2023, os preços dos aluguéis aumentaram 15,9%, 

enquanto a inflação oficial foi de 5,1%. Isso significa que o crescimento dos preços dos aluguéis é três 

vezes superior à inflação. 

 

Uma das inquilinas falou da sua situação. A jovem tinha alugado um pequeno apartamento em Lviv por 

6000 UAH (= 130 euros) por mês durante 5 

anos e, no início da invasão, o proprietário 

do apartamento decidiu aumentar a renda 

para 500 USD (= 450 euros). Naturalmente, 

a inquilina não concordou e decidiu mudar-

se dentro de um mês, ao que o senhorio 

reagiu de forma agressiva, invadindo o 

apartamento no dia seguinte e mandando-a 

sair. A inquilina chamou a polícia. Mas a 

polícia nada fez para impedir o despejo, 

para além de lhe sugerir que "divulgasse a 

situação nos meios de comunicação social". 

Em Mariupol ocupada , trabalhadores russos protestam  

Fonte: Câmara Municipal de Mariupol (no exílio) 

(3 de setembro de 2024) Os habitantes de Mariupol queixaram-se várias vezes das "reformas" suspensas 

pelos invasores. Os trabalhadores russos estão simplesmente a abandonar as casas inacabadas, deixando-

as com os telhados "abertos" e sem janelas. A razão é que os promotores deixaram de lhes pagar pelo seu 

trabalho. 

Os trabalhadores russos estão indignados, pois não são pagos há 6-7 meses. Dizem que já apelaram às 

autoridades de Moscou, mas tudo o que recebem em resposta são promessas. 

Os russos já trouxeram mais de 30.000 imigrantes para a cidade. Compreendem que se trata de mão de 

obra barata e ilegal, que pode ser "abandonada" em qualquer altura, porque não tem direitos. 
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Ao mesmo tempo, os empreiteiros russos aproveitam-se das "reformas" que estão "abandonadas" e 

"inacabadas" e metem dinheiro ao bolso através de esquemas de suborno. Mariupol foi transformada num 

local de corrupção e desordem. 

Famílias de prisioneiros de guerra: " Vergonha para a Cruz 

Vermelha Internacional  

Fonte: Media Initiative for Human Rights (tradução, Patrick Le Tréhondat)  

(29 de agosto de 2024) Famílias de prisioneiros de guerra ucranianos protestaram hoje em frente à sede 

do Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV) em Kiev, gritando "Vergonha", informou no 

Facebook Olha Reshetylova, coordenadora da Media Initiative for Human Rights (vídeo). 

"O que aconteceu hoje nas paredes da sede do CICV em Kiev é um veredito sobre todo o sistema do 

direito internacional e das organizações internacionais", disse Reshetylova. 

"Familiares 

desesperados de 

prisioneiros de 

guerra - prontos para 

se autoimolarem 

porque os seus entes 

queridos foram 

torturados e mortos 

durante anos - estão 

efetivamente a 

invadir o CICV. E 

isto é apenas o 

começo". 

O CICV, a ONU, a OSCE [Organização para a Segurança e a Cooperação na Europa] e outras 

organizações internacionais têm vindo a assistir, há anos, à morte de milhares de ucranianos em cativeiro, 

acrescentou. 

"Sim, é a Rússia que os detém e mata", escreveu. 

"Mas a comunidade internacional permite a impunidade da Rússia ao continuar a fingir que as 

Convenções de Genebra estão em vigor e que tudo se resolverá por si. Não vai. Ou se tomam medidas e 

entram nos locais de detenção, ou verão a verdadeira raiva das mães e esposas ucranianas desesperadas". 

Quase todos os prisioneiros de guerra ucranianos foram 

torturados em cativeiro russo  

Fonte: Nova Voz da Ucrânia 

(7 de agosto de 2024) Oleksandr Vlasenko, porta-voz do CICV na Ucrânia, informou à agência de 

notícias hromadske que cerca de 100 famílias, incluindo parentes de soldados da infantaria da marinha, se 

reuniram em frente ao escritório. O protesto ocorreu no Dia da Memória dos Defensores da Ucrânia. 

Segundo Vlasenko, as pessoas estavam lá na esperança de obter informações sobre seus entes queridos 

que estão em cativeiro. 

"Todos vieram em busca de uma coisa: notícias sobre os seus familiares que estão em cativeiro", disse 

Vlasenko. 

https://www.facebook.com/o.reshetylova/videos/1130182942039560
https://english.nv.ua/nation/over-95-of-ukrainian-soldiers-tortured-in-russian-captivity-un-mission-head-50441076.html


48 
 

"Encontramo-nos com eles e ouvimos sua frustração, raiva e dor. Podemos compreendê-los; viver na 

incerteza por muitos meses, sem saber o que aconteceu a um ente querido e como ele está, é terrível. Por 

isso, estão frustrados, à procura de alguém para culpar e desejando que lhes forneçamos informações." 

O Comitê Internacional da Cruz Vermelha é a única organização autorizada a visitar locais de detenção 

de prisioneiros de guerra, mas isso só é possível com o consentimento da administração da prisão, da ala 

de isolamento ou da colônia. A Rússia raramente permite que representantes do CICV tenham acesso a 

esses locais. 

Vlasenko destacou que, apesar dos esforços desde 2022, o CICV ainda não conseguiu informar milhares 

de famílias sobre o status de seus entes queridos devido a restrições, o que também causa frustração 

dentro da própria organização. 

"Quando os Estados cumprem suas obrigações sob as Convenções de Genebra e abrem as portas dos 

centros de detenção para nossos trabalhadores, isso proporciona às famílias a oportunidade de se 

informarem sobre a situação de seus entes queridos", afirmou o porta-voz. 

"Queremos assegurar aos familiares dos desaparecidos que estamos trabalhando incansavelmente para 

obter acesso aos prisioneiros de guerra, onde quer que estejam detidos." 

 

 Ajudando as vítimas dos 

ataques russos, tornou -se uma 

delas...  

 

 

 

 

 

 

Yevgeni Yurko, 21 anos, motorista de 

ambulância, morto por um segundo ataque 

quando prestava primeiros socorros em 

Poltava. Os militares russos aplicam esta 

tática assassina de "duplo ataque" contra 

os trabalhadores dos serviços de 

emergência e os voluntários que se 

apressam a ajudar as vítimas dos seus 

primeiros ataques  

 

Ler mais  

¶ Rússia destrói cidades mineiras no Donbass, atacando trabalhadores  

  

https://kvpu.org.ua/en/trade-union-news/russia-destroys-mining-cities-in-donbas-targeting-workers/
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Solidariedade com os trabalhadores e os sindicatos 
da Ucrânia  
Apelos e campanhas de arrecadação de fundos

 

 

Necessidade de equipamento vital para as equipes de salvamento 

da Ucrânia  

 

Fonte: Campanha de Solidariedade à Ucrânia 

A bravura, a dedicação e a determinação das brigadas de salvamento nas 

minas da região de Donetsk são inigualáveis. 

Mas precisam urgentemente de novo equipamento que os ajude a salvar 

mais vidas. 

O seu apoio hoje pode ajudar a comprar: 

¶ Capacetes, botas e túnicas à prova de fogo, para que as equipes de 

salvamento possam salvar vidas no rescaldo brutal de um ataque 

com mísseis 

¶ Kits de primeiros socorros para traumas médicos, que permitem 

intervenções que salvam vidas quando civis e trabalhadores são 

visados 

¶ Termovisores e analisadores de gás, que mantêm os trabalhadores 

de resgate e os mineiros em segurança quando as minas são alvo da artilharia russa 

Pedimos a todos que se solidarizem com os trabalhadores ucranianos e se juntem à nossa campanha de 

arrecadação de fundos para equipamentos que salvam vidas. 

Apelo ao fundo dos Coletivos de Solidariedade , Federação 

Anarquista Checa  

(19 de setembro de 2924) Pedimos-vos que apoiem o 

grupo antiautoritário de combatentes internacionais que 

arriscam as suas vidas na luta contra os ocupantes russos. 

Entre eles estão Jakub, da República Checa, Bender e 

Loki. Eles estão a lutar contra a ditadura russa e agora 

precisam urgentemente de um SUV para levar a cabo 

missões de combate no leste da Ucrânia. 

Como escrevem os rapazes: 

"Estamos a trabalhar no setor oriental e o nosso veículo 

foi recentemente queimado pelos separatistas durante a 

noite. Pedimos-vos que nos ajudem a angariar fundos 

para um carro novo, para podermos continuar a cumprir 

as nossas missões e ajudar na luta." 

https://youtu.be/BRXGFxpnb9A
https://youtu.be/BRXGFxpnb9A
https://ukrainesolidaritycampaign.org/2024/09/18/vital-equipment-needed-for-ukraine-rescue-squads/?utm_source=dlvr.it&utm_medium=facebook
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Esta arrecadação de fundos é organizada pelos Coletivos de Solidariedade e pela Federação Anarquista 

Checa AFED 

Histórias dos lutadores: 

Jakub (República Checa): 

"Olá, chamo-me Jakub, sou anarquista, tenho uma mulher e uma filha, e recentemente fui lutar pela 

Ucrânia. Tomei essa decisão juntamente com a minha mulher, que é daqui. Desde o início, discutimos a 

possibilidade de participar ativamente, mas era mais por emoções do que por considerações concretas. A 

situação mudou com a aproximação do segundo aniversário da invasão. A falta de mão de obra tornava-se 

evidente. Assim, minha mulher e eu decidimos que precisávamos participar diretamente nos combates. 

Alguém ficaria aqui com nossa filha e alguém iria se juntar à defesa dos civis contra a ocupação fascista. 

Consideramos as duas opções, mas no final, fui eu quem foi. Agora estou a combater numa unidade de 

morteiros ao lado de vários outros camaradas anarquistas." 

Bender: 

À pergunta "Por que vieste lutar?", respondo simplesmente: "Por que não haveria de vir? Lutar contra 

regimes ditatoriais como o de Putin é o meu caminho. As ações, os protestos e os concertos punk estarão 

sempre no meu coração. Gosto muito da Ucrânia e do seu povo corajoso; sinto-me em casa aqui. Não 

consegui conter as lágrimas ao ouvir na rádio a notícia da invasão em grande escala." 

Loki: 

"O meu nome de código é Loki e sou artilheiro de morteiros. Para mim, a luta contra a ditadura não é um 

fenômeno novo. Quando, nos anos 90, se tornou claro que os regimes autoritários podiam retornar, 

comecei a perceber que estávamos diante de uma nova onda de repressão. Infelizmente, esse cenário está 

se repetindo: o regime russo continua a levar a morte e a repressão não apenas ao seu próprio povo, mas 

também aos Estados vizinhos. 

"A máquina imperial russa não mudou: continua a apoiar organizações de extrema direita e ditaduras em 

todo o mundo. Não podemos permitir que sua influência se estenda ainda mais. É por isso que estou aqui, 

como parte de um grupo internacional de lutadores anti-autoritários, para detê-la e defender a liberdade 

que é tão difícil de alcançar. Esta luta não é uma discussão, mas sim a destruição ativa do regime 

fascista." 

Buenaventura Durruti: "O fascismo não é para ser debatido, é para ser destruído!"  

O objetivo é angariar 10 000 euros 

Link para a vaquinha de arrecadação de fundos: https://send.monobank.ua/jar/2zsdimERt3 

Número do cartão bancário 5375 4112 2244 7760 

Paypal: nelsongarbo.vm@gmail.com 

Sindicatos dos serviços públicos lideram esforços para restaurar 

a água potável na Ucrânia  

Fonte: União Europeia dos Serviços Públicos 

(19 de setembro de 2024) Depois de o bombardeamento russo ter destruído o sistema de água da cidade 

de Mykolaiv, a União Europeia dos Serviços Públicos (EPSU) e os sindicatos dos serviços públicos 

tomaram medidas para restabelecer o acesso da população à água potável. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Buenaventura_Durruti
https://send.monobank.ua/jar/2zsdimERt3
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Em março de 2022, a cidade de Mykolaiv, na Ucrânia, 

foi alvo de um bombardeamento russo que destruiu o 

sistema de purificação de água e deixou mais de meio 

milhão de pessoas sem acesso a água limpa e potável. 

Em resposta a esta necessidade urgente de água 

potável, o sindicato ucraniano Ukrelektroprofspilka 

(Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da Energia 

e da Engenharia Elétrica) lançou uma campanha de 

solidariedade para um novo sistema de tratamento de 

água. A EPSU contribuiu rapidamente para o projeto. 

Graças aos esforços da Ukrelektroprofspilka, foi instalado um novo sistema de tratamento que começou a 

servir os membros do sindicato e as suas famílias. Um membro do sindicato expressou a gravidade da 

situação, dizendo: "Tínhamos esquecido o sabor da água."  

Este testemunho poderoso destaca a necessidade vital de água potável. Esta iniciativa demonstra o papel 

fundamental dos trabalhadores dos serviços públicos e dos seus sindicatos no restabelecimento de 

serviços essenciais, mesmo perante a guerra e a destruição. 

A água é um direito humano fundamental e não um alvo em caso de conflito, como afirmou claramente o 

relator da ONU, Pedro Arrojo-Agudo. O acesso à água potável deve ser garantido a todos, 

independentemente das circunstâncias. A EPSU continua empenhada em defender este direito, quer ele 

seja ameaçado por planos de privatização ou pela devastação da guerra. 

A EPSU prosseguirá os seus esforços para reconstruir a Ucrânia com os seus filiados. 

Veja o vídeo com os testemunhos dos nossos afiliados. 

Movimento social continua a ajudar Mykolaiv  

Graças a vós, conseguimos comprar uma estação de tratamento de água para Mykolaiv, que já está a 

fornecer água potável a centenas de famílias. Este é um passo importante para ultrapassar as 

consequências dos bombardeamentos russos, que privaram os habitantes da cidade do acesso a água 

potável. O vosso contributo ajudou a facilitar a vida a muitas pessoas. Obrigado por apoiar esta iniciativa! 

No entanto, não estamos a parar! Para apoiar as nossas outras iniciativas humanitárias, utilize os dados 

abaixo. 

Detalhes para ajudar 

1. para transferir em UAH: 

4441 1144 5075 7164 

Beneficiário: Tidva Artem 

2. Para uma transferência em várias moedas - destinatário: Yuliya Yurchenko 

IBAN: GB86HBUK40142801446495 

BIC/SWIFT: HBUKGB4121W 

Banco: Banco HSBC 

Correio eletrónico: margerinescotch@gmail.com 

3. PayPal:  

Ti2artya@gmail.com (Artem Tidva) 

https://www.ohchr.org/en/press-releases/2023/11/israel-must-stop-using-water-weapon-war-un-expert
https://www.ohchr.org/en/press-releases/2023/11/israel-must-stop-using-water-weapon-war-un-expert
https://youtu.be/XvgbG4Fwi34
mailto:Ti2artya@gmail.com


52 
 

 

Coletivos de solidariedade : Como ajudamos os animais  

Fonte: Facebook-  

(3 de setembro de 2024) Durante a nossa viagem humanitária de agosto à Ucrânia Oriental, ajudar os 

animais tornou-se um objetivo importante. Recebemos uma enorme quantidade de pedidos de alimentos 

para animais de estimação de voluntários locais, que conseguimos satisfazer graças aos donativos e ao 

apoio dos nossos parceiros. 

A falta de abrigo para os animais de companhia sempre foi um problema importante no nosso país. Com o 

início da invasão em grande escala, tornou-se ainda mais grave, especialmente nos territórios da linha da 

frente. Uma cultura quase inexistente de posse responsável de animais de estimação e/ou a falta de 

serviços veterinários adequados (nem todas as aldeias têm um veterinário disponível e nem todos os 

proprietários podem pagar a esterilização) levou a que a maioria dos animais domésticos e de rua 

continuasse por esterilizar. Em consequência, muitos animais de estimação perderam as suas casas devido 

às evacuações em massa. Se juntarmos estes animais aos que já vagueiam pelas ruas, assistimos a um 

crescimento populacional incontrolável. 

Os bombardeios constantes aumentaram o número de animais feridos. Sem ninguém para cuidar deles, 

estes ferimentos conduzem frequentemente a amputações. Demora muito tempo até que estes animais de 

estimação sejam encontrados e acolhidos por pessoas de bom coração. Entre elas estão os voluntários 

locais que assumiram a difícil missão de cuidar dos animais. Fazemos a nossa parte para os ajudar durante 

as nossas viagens humanitárias. 

Desta vez, voltamos 

a visitar a Sra. 

Nadiia, da região de 

Kupiansk, e 

trouxemos alimentos 

para 10 cães e dois 

gatos que estão ao 

seu cuidado. Graças 

aos nossos amigos 

do Ukraine 

Solidarity Bus (na 

foto), recebeu uma 

estação de carregamento Jackery 2000. Também visitámos Yanina em Izyum e fornecemos aos seus pets 

tratamentos antiparasitários e provisões. 

A cidade mineira de Dobropillya foi acrescentada à nossa lista habitual. Esta é a cidade onde as pessoas 

são evacuadas das zonas da linha da frente e a situação é bastante crítica. Por isso, decidimos fazer o 

nosso melhor para ajudar os abrigos locais e trouxemos-lhes 300 kg de alimentos. 

O primeiro abrigo contava com pelo menos 50 cães e aproximadamente o mesmo número de gatos. O 

número de animais de estimação no segundo abrigo está em constante mudança e tem aumentado 

recentemente devido às evacuações do distrito de Pokrovsk. Mesmo no momento da nossa visita, 

apanhávamos voluntários a construir recintos para os cães recém-chegados. Por isso, podemos imaginar o 

número de novos animais que recebemos todos os dias. 

Manteremos em contato com Nadiia, Yanina e os abrigos de Dobropillya para apoiar o trabalho destas 

dedicadas ativistas dos animais. Pode ajudar-nos muito através de donativos, reportagens ou envio de 

alimentos e tratamentos antiparasitários.  

https://www.facebook.com/UkraineSolidarityBus?__cft__%5b0%5d=AZVaCV1UxVIAmkDi7MSKcNTpvOA9e_07OzBwEFW0FkML8xZ5ZM6o3PVCcaXYMbmqKHdeFX0mOL0tosTwMHMd6D70QkxEJAX7zxOcVe5ilowc-oFN6xWF_Qqk6GSx_vWx2cPFaQ_NMfm6sFiRuUts5UHxKBWldcx1kl6FWsThRqH-5syvYjSpIzrCNlONibOiOJA1ifdiNwTOPDc_rnKM6WPrnxKXI2vf2jpjnNbgqqcahg&__tn__=-%5dK-y-R
https://www.facebook.com/UkraineSolidarityBus?__cft__%5b0%5d=AZVaCV1UxVIAmkDi7MSKcNTpvOA9e_07OzBwEFW0FkML8xZ5ZM6o3PVCcaXYMbmqKHdeFX0mOL0tosTwMHMd6D70QkxEJAX7zxOcVe5ilowc-oFN6xWF_Qqk6GSx_vWx2cPFaQ_NMfm6sFiRuUts5UHxKBWldcx1kl6FWsThRqH-5syvYjSpIzrCNlONibOiOJA1ifdiNwTOPDc_rnKM6WPrnxKXI2vf2jpjnNbgqqcahg&__tn__=-%5dK-y-R
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Detalhes sobre a ajuda aos animais 

Frasco Monobank: https://send.monobank.ua/jar/7EZuQAw6VR 

Número do cartão: 5375 4112 1599 3812 

PayPal: ksenia.kozeniuk@gmail.com 

Apoiar as iniciativas humanitárias das esquerdas e dos 

sindicalistas, porque a nossa solidariedade é a nossa força!  

Fonte: Halo Trust 

A ONG Ukrainian LGBTIQ+ Military for Equal Rights assinou um memorando de cooperação com a 

organização internacional Halo Trust, que há 35 anos atua na retirada de minas em 30 países e territórios.  

Os veteranos podem contatar-nos para obter ajuda com encaminhamentos para formação e emprego.  

A Halo Trust elimina a ameaça dos resíduos de guerra explosivos: encontra engenhos explosivos, marca 

territórios, desenha mapas, limpa engenhos por explodir em antigas zonas de combate, incluindo 

armadilhas, e comunica com as 

comunidades sobre a ação antiminas. A 

organização tem cerca de 10.000 

desminadores em todo o mundo. 

A Halo está a trabalhar no leste da 

Ucrânia desde 2015. A empresa está 

atualmente envolvida na desminagem nas 

regiões de Kiev, Chernihiv, Sumy, 

Kharkiv, Mykolaiv e Kherson.  

A comunidade de veteranos da nossa 

ONG tenciona cooperar com a Halo 

Ukraine e empregar os nossos membros, 

enviando-os para acções de formação e exercícios de desminagem relevantes. 

Uma campanha concluída com êxito - "Scooters para Kharkivò 

Fonte: Campanha de Solidariedade com a Ucrânia, Escócia

 

 

https://send.monobank.ua/jar/7EZuQAw6VR?fbclid=IwZXh0bgNhZW0CMTAAAR2uuoHywerZTEScOs4iuYPQHe4NCEMkoULfBCcCeztXTuX0soTlaTvYXXA_aem_6oFvY1JRPmc8P2yo9n9FNQ
https://www.halotrust.org/where-we-work/europe-and-caucasus/ukraine/
https://genderstream.org/en/organizations/ukrainian-lgbt-military-for-equal-rights/
https://www.crowdfunder.co.uk/p/scooters-for-kharkiv-ukraine-social-workers/backers?fbclid=IwY2xjawFpCOVleHRuA2FlbQIxMQABHegrtjQ8o9s8ekVAtOLg1fiDgVIY_3F2FdrB5PFGUs2eMfb3MuPaqn8-LA_aem_a50lQlgHbV1sW4Oos-tTiQ#start
https://www.crowdfunder.co.uk/p/scooters-for-kharkiv-ukraine-social-workers/backers?fbclid=IwY2xjawFpCOVleHRuA2FlbQIxMQABHegrtjQ8o9s8ekVAtOLg1fiDgVIY_3F2FdrB5PFGUs2eMfb3MuPaqn8-LA_aem_a50lQlgHbV1sW4Oos-tTiQ#start

